
PRKÇOS

ASS IGNATURAS
SEU USTAUPILUA

.....................................................
Poricismezes. . . . . . . . . . . . . . . .
Por tres mezes.. ..........

Avulso por folha.  ....................  líO^O
Aiinuiicios, por Im ba ................  íObO

A  correspondência official da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do D iabio dr 
L ijnoA, na imprensa nacional, aonde igual­
mente se deve reme tter,/rança deporfe, a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D iakio 
DE L isboa.

Annuuciam-se todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

Anno 1860-Nuniero 125

i _ v  'i-  .

a s ^Íb n ^ u b a Js

Por um ftnnn . . , .    12^000
Por seis mezes........................  6̂ (500
Por tres mezes........................  3íB00

Communicadose correspondências,
por linha............................... #060

' --Vj,. íft-’

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A correspondência das provincias, assim 
a oílicial como a particular, ou soja para 
realisar assignaturas da folha, ou pnm a 
publicação deeditaes, annuncios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nào se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iário de L isboa, rua 
Augusta n."* 224 c 226.

Suas Magestades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

P4RTE O U I t U L
MIXISTEIUO d o s  iv e g o c io s  d a  f a z e x d a

DIRECÇiO GERAL DOS PROPRIOS NACIONAES

VENDA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES

JTA rOSSB E ADMINISTRAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL

NA CONFORMIDADE DOS DECRETOS 
DE 50 nE AGOSTO B Í I  DE OUTUBRO DE I8 8 Í,

BECl.j\RADO PELA CARTA I>E LE I DE »  DE MAIO DE ISST,
COM APPLICAÇIÀO AO CAMINHO DE FERRO DO NORTE

Em cumprimento dos referidos decretos e carta 
de lei se annuncia, que v3o andar em praça os fó- 
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
á sua arremataçlío, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se offerecer, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres respectivos, dentro de 
30 dias, pela forma seguinte: uma quarta parte em 
moeda metalica, e tres quartas partes em tituios de 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos arrematantes paga­
rem em prestações, e nas mesmas especies de moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois 
e tres annos, com o juro annual de 5 por cento; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo projuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar n’elles; tudo em con­
formidade com a respectiva legislaçSo, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda de 21 de agosto de 1837, e mais disposi­
ções posteriores.
^  ̂ Lista 1736

ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 

NO D IA  30 D E  AGOSTO D E  1860 

Fóros incorporados na fazenda nacional 
DISTRICTO DE PONTA DELGADA 

CONCELHO DE PONTA DELGADA

Inventario n.® 477
27208 Fôro de seis alqueires de trigo, imposto 

em quatro alqueires e meio de vinha e quinta, sita 
ás Tres Cruzes, nas Capellas. Emphyteute, Antonio 
Pereira de Araújo —  82j$360.

27209 Fôro de tres alqueires e seis oitavas de 
trigo, imposto eni dois alqueires e meio de terra, 
sita ásTres Cruzes, nas Capellas; confronta do norte 
com Manuel do Rego Pinheiro e outros, do sul com 
caminho do concelho. Emphyteuta João Caetano Tra­
vassos—  51,54:75.

27210 Fôro de oito alqueires e seis oitavas de 
trigo, imposto em oito alqueires e tres quartas de 
terra, sita no logar de S. Vicente. Emphyteuta José 
Botelho do Rego — 120^1110.

27211 Fôro de 2^5400 réis, e oito alqueires de 
trigo, imposto em um alqueire e uma quarta de 
terra com uma casa, sita no logar da Jiretanha; 
confronta do norte com Sebastião Manuel Albuquer­
que, do sul com Canada do concelho e cora Maria 
do Desterro. Emphyteuta João Pavão— 157^815.

27212 Fôro de 880 reis, imposto em dois alquei­
res e tres quartas c dezoito varas de terra, sita no 
Farropo; confronta do norte com Manuel do Rego 
da Ponte, do sul com Luiz Jacinto. Emphyteuta 
Jacinto Ignacio de Almeida— 17,5600.

Inventario n.* 475
27213 Fôro de dois alqueires e duas oitavas de 

trigo, imposto em um alqueire e tres quartas e vinte 
e cinco varas de terra, sita nos Fenaes da Luz; 
confronta do norte com Francisca Maria Viuva, do 
sul com Francisco do Rego da Ponte. Empliyteuta 
Francisco do Rego Pavão —  dO^^Sb.

27214 Fôro de um alqueire e sete oitavas de tri­
go, imposto em uni alqueire e uma quarta de ter­
ra, sita nos Fenaes da Luz; confronta do norte e 
sul com terra do Santíssimo dos Fenaes. Emphy­
teuta Jacinto José de Sousa, como tutor de seu fi­
lho João José de Sousa— 25,5740.

27215 Fôro de seis alqueires e meio de trigo, 
imposto em cinco alqueires do terra, sita nos Fe­
naes da Luz; confronta do norte com herdeiros de 
Anna Maria, do sul com Manuel Raposo de Mello. 
Emphyteuta João Ignacio da Motta —  89,5225.

27216 Fôro de tres alqueires e tres oitavas de 
trigo, imposto em dois alqueires e meio de terra, 
sita nos Fenaes da Luz: confronta do norte com Jo­
sé Marianno Cordeiro, do sul com Joao Ignacio da 
Motta. Emphyteuta Manuel Gomes— 46,5630.

Inventario n.* 486-B
27217 Fôro de seis alqueires c sete oitavas de 

trigo e inais uma maquia e tres quartos do outra, 
imposto cm nove alqueires, tres quartas e vinte va­
ras de vinha e terra, sita ás Tres Cruzes, no logar 
das Capellas. Emphyteutas os herdeiros de João 
Caetano Travassos— 95,5875.

Inventario n.® 485
27218 Fôro de 2^500 réis^ imposto em sete al­

queires e uma quarta de vinha, sita no Farropo. 
Emphyteuta João Ignacio da Motta— 50^1000.

27219 Fôro de alqueire e meio de trigo, imposto 
em alqueire e meio de vinha, sita aos Poços, no 
lugar de S. Vicente: confronta do norte com her­
deiros de Manuel Ferreira Diniz, do sul com An­
tonio José Correia. Emphyteuta João de Mello Sil­
va— 20^590.

27220 Fôro de quatro alqueires e seis oitavas 
de trigo, imposto em cinco alqueires dc vinha, no 
logar de S. Vicente: confronta do norte com cami­
nho do concelho, do sul com João do Rego Pavão. 
Emphyteuta João Rodrigues Machado— 65,5205.

27221 Fôro de 2,5070 réis, imposto em quarenta 
e quatro alqueires de terra dividida em dois cor­
pos, sitos nos lugares de Santo Antonio, e Lomba 
da Cruz. Emphyteuta João Velho— 41,5400.

Inventario n.® 486-A
27222 Fôro de 800 réis, imposto em tres alquei­

res de terra e vinha, no logar de S. Vicente: con­
fronta do norte com Antonia Francisca, do sul com 
José Tavares Martins. Emphyteuta Cyterio do Re­

go— 165000. Sommfí R . '.........  910,5610

Declara-se que o laudemio é de quarentena con­
forme a lei.

Primeira repartição da direcção geral dos pró­

prios nacionaos, 18 de maio de 1860. =  A 7i?otu*o 
Joaquim ãa Silva.

Lista 1737

A R R E M A T A Ç Ã O  P E R A N T E  O G O V E R N A D O R  C IV IL  

DO  D IB T R IC T O  A B A IX O  D E C L A R A D O  

KO D IA  3 DE SETEMBRO DE 1860 

! Fóros incorporados ■ na fazenda nacional
DISTRICTO DE PONTA DELGADA

CONCELHO DB PONTA DELGADA

Inventario n.® 486-B
2’j223 Fôro de 4^000 réis, imposto cm quarenta 

alqueh-cs de ifiatto, síttf na Candellaria: confronta 
do norte com Manuel Joaquim Cabral Vasconcel- 
los, e do sul com terras dos conventos extinctos de 
Santo André de Ponta Delgada, e de S. João. Ein- 
phyteuta D. Luzia Miquelina Soares —  805000.

Inventario n.® 477
27224 Fôro de meio alqueire do trigo, c mais 

cinco oitavas de uma maquia, imposto em meio al­
queire e vinte e cinco varas dc terra, sita em Fajã 
de Cima: confronta do norte com João Femandes, 
do sul com João de Medeiros. Emphyteuta Manuel 
Martins de Oliveira— 75400.

Inventario n.® 485
27225 Fôro de vinte e cinco alqueires dc trigo, 

imposto em quarenta e cinco alqueires de terra, 
sita no Pico da Cova da Ribeira Grande: confronta 
do norte com vinhas dc João da Costa, do sul com 
caminho do concelho. Emphyteuta Antonio Manuel 
Raposo do Amaral— 3435170.

Inventario n.® 475
27226 Fôro de 187 Yg léis, imposto em unia ca­

sa, sita na Fajã de Baixo: confronta do norte com 
a rua de Santa Rita, do su! com Antonio Jacinto 
Tavares. Emphyteuta José de Sousa Delgado —  
35750.

CONCBLHO DA IUBF.IBA^GHANDE

Inventario n-* 485
27227 Fôro de 85640 réis, imposto em seis al­

queires de terra, sita ao Caminho Novo, na Ribei­
rinha: confronta do norte com José Duarte Pache­
co, do sul cora 0 padre Vcnancio José de Medei­
ros. Emphyteuta José M.aria da Silva— 1725800.

27228 Fôro de 15920 réis, imposto em ura al­
queire e sessenta e seis varas de terra, sita no Ca­
minho Novo: confronta do norte coni José Maria 
da Silva, do sul com o padre Venancio José de Me­
deiros. Emphyteuta M ^ ia  Gertrudes— 385400.

27229 Fôro de 800 réis, imposto em uma casa 
terrea, palhoça, sita na Ribeira Grande, na rua dos 
Fóros: confronta do norte com Victorino José da 
Cunha, do sul com Manuel Rodrigues. Emphyteuta 
Lauriano Joaquim— 165000.

27230 Fôro de 700 réis, imposto em uma casa 
terrea, telhada, com seu quintal, sita na Ribeira 
Grande, na rua dos Fóros: confronta do norte com 
Antonia Margarida, do sul com Antonio José Cor­
deiro. Emphyteuta Caetano José Carreiro— 145000.

27231 Fôro de 15000 réis, imposto cm uma casa, 
sita na rua do Rego da Ribeira Grande: confronta 
do norte com Innocencio de Frias Coutinho, do sul 
com a dita rua. Emphyteuta Victoria Jacinta —
205000.

27232 Fôro de 500 réis e uma gallinha, imposto 
era meio alqueire de terra, sita na rua detraz do 
Mosteiro na Ribeira Grande: confronta do norte

com Genipero, do sul com José Tavares. Emphy­
teuta João Duarte Pacheco— 145000.

27233 Fóro de 450 réis, imposto em tres alquei­
res e meio de terra c matta, sita na Medianna: con­
fronta do sul com Nicolau Maria Rapozo, e do nas­
cente com Antonio Dias Tavares. Emphyteuta Rosa 
Joanna Ruim— 95000.

27234 Fôro de 390 réis, imposto em uma casa, 
sita ná rua‘ do BalcãO: confronta do norte com rua 
publica, dô sul com Miguel do Rego. Emphyteuta 
Victorino Correia— 75800.

27235 Fôro de 550 réis, imposto em meio al­
queire de quinta, sitá̂  na Canada de Estevão: con­
fronta do norte com Feliciano Francisco Sardoal, 
do sul com Manuel Barrella. Emphyteutas os her­
deiros de Manuel Tavares— I I 5OOO.

27236 Fôro de 400 réis, imposto em ujna casa 
alta e outra baixa, com seu quintal, sita no Roza- 
rio: confronta do norte com os herdeiros de Maria 
do Nascimento, do sul com rua publica. Emphy­
teuta João Jacinto de Gouveia— 85OOO.

27237 Fôro de 600 réis, imposto em quatro al­
queires e meio de terra, na Lomba de Santa Bar­
bara: confronta do norte com herdeiros de João 
Luiz de Medeiros, do sul com Joaquim de Medei­
ros Leão. Emphyteutas José Pedro e sua mulher 
Rosa Maria— 125000.

Sorama R . '........ 7585320

Declara-se que 0 laudemio é de quarentena con­
forme a lei.

Primeira rejiartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 22 de maio de 1860.— .Aníomb 
Joaquim da Silva.

Relação n.* 83, com referencia ao districto de Coimbra, dos tituios de renda vitalícia que se remettem pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues ás interessadas,

^ 1  É* . . .  « - . - J _____ ________________________ ___  X »  « . A »  M A  A  ^  I

NUMEROS DOS TÍTULOS

DOS QUE TÊEM 
CONSIDERAÇÃO 

ESPECIAL 
DB

PAGAMENTO

DOS QUE NÃO 
TÊEH ESSÃ 

CONSIDERAÇÃO

11:886
11:887

-

REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

TITULO 
DO LIVBO

Pcn?ões

SEU
NUMERO

38

BOUES DAS AGBACIADA6

Mavia Benedicía Emilia Oliveira Figueiredo. 
D. Tliomazia Margarida Pereira Sá Èsteves .

CLASSE INACTrVA 
A QUE FICAM PERTENCENDO

Pens.“  de consideração 
Ideni

VBNCIMEHTO LIQUIDO 
A QUS TÊEM 

DIREITO

ANNUAli

36#000
117#000

MENSAL

3#000
9#750

OBSERVAÇÕES

Começa 0 abouo no 1.® do corrente mez. 
Idem cm 9 do dito mez.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 28 de maio de l^iSO.=Âlexandre José da Silva e Almeida.

M INISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

N.’  21
Secretaria d’estacio dos negocios da guerra, 

em 30  de maio de 1800
ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:
DECRETOS

Usando da faculdade que me concede 0 artigo 
3.* do decreto de 10 de setembro de 1846, hei por 
)em promover, sem clausula, para 0 contingente de 
artilheria expedicionário de Angola, 0 official e offi­
cial inferior da referida arma, abaixo mencionados, 
aos postos que lhes vão designados, por serem os 
que se oôereceram para aquelle serviço; capitão, 0 
)rimeiro tenente do 3.® regimento, Antonio Cláudio 
Jomes; segundo tenente, o primeiro sargento do
2. ® regimento, Narciso José Mendes Faleato; outro- 
8Ím sou servido ordenar, que esta minha soberana
esolução fique nulla e de nenhum eíFeito, para 

qualquer dos agraciados que deixar de seguir via­
gem ao seu destino, ou de servir na província de 
Angola o tempo marcado no supracitado decreto.

O ministro e secretario d’estado interino dos ne- 
j-ocios da guerra 0 tenha assim entendido e faça 
executar. Paço, em 25 de maio de 1 8 6 0 .= R E I.=  
Visconde da Senhora ãa Luz.

Hei por bem promover para o batalhão expedi­
cionário de Angola, no posto de cirurgiões-móres, 
os cirurgiões ajudantes do regimento de cavallaria 

3, Miguel Augusto da Veiga Jordão, e do de 
cavallaria n.® 6, Cazirairo Augusto da Costa, cuja 
antiguidade lhes será contada, para todos os effei- 
tos, no exercito de Portugal, a que ficam perten­
cendo : outrosim sou servido ordenar, qne esta rai­
nha soberana resolução fique nulla e de nenhum ef- 
feito, para qualquer dos agraciados, se deixar de 
seguir viagem para 0 seu destino, ou de servir n’a- 
quella província o tempo marcado no decreto de 10 
de setembro de 1846.

O ministro e secretario d’cstado interino dos ne­
gócios da guerra 0 tenha assim entendido e faça 
executar. Paço, em 25 de maio de 1 8 6 0 .= R E I.=  
Visconde da Senhora da Luz.

Usando da faculdade qne me concede 0 artigo
3. * do dccrctu de 10 de setembro de 1846; hei por 
bem promover, sem clausula, para o batalhão ex­
pedicionário de Angola, os officiaes e offidaes infe­
riores de infanteria abaixo mencionados, aos postos 
que lhes vão designados, por serem, dos que se of- 
fereceram, os mais antigos das respectivas classes; 
ao posto de major, os capitães, João José Botelho 
de Lucena, do regimento de infanteria n.* 5, e José 
Roberto Marques dos Santos, do regimento de in­
fanteria n.® 10 : ao posto de tenente quartel mestre, 
0 sargento quartel mestre, José Rogério de Sousa, 
do batalhão de caçadores n.® 2 : ao posto dc capi­
tão, 0 tenente graduado em capitão, João Carlos de 
Salles da Piedade Lencastre, do regimento de in­
fanteria n.® 17; e os tenentes, José Manuel Soares, 
do regimento de infanteria n.* 18; Ayres Augusto 
de Oliveira, do regimento de infanteria n.® 6; Ma­
nuel Ferreira Pires, do batalhão de caçadores n. 
8* e João José Cordeiro, do regimento de infante­
ria n.® 7: ao posto do tenente, os alferes, Francisco 
Joaquim da Gama, do regimento de infanteria n.® 
11* Henrique Borges Povoa, c José Maria Ferreira 
de Sá, do batalhão de caçadores n.® 9; Antonio Au­
gusto Pereira de Azevedo, do regimento de infan­
teria n.® 14; Antonio Luiz da Gama Lobo, do re­
gimento de infanteria n.® 2; e Antonio Henriques 
Móra, dò regimento de infanteria n.® 9: ao posto 
de alferes, os sargentos ajudantes, Antonio Henri­
ques Sampaio Ramos, do regimento de infanteria 
n.® 11- e Antonio Joaquim Carvalho, do regimento 
de infanteria n.® 2; e os primeiros sargentos, Anto­
nio Pio Rodrigues, do regimento do infanteria n.® 
10; Bernardo Firmo Camolino, e Antonio Maria da 
Silva Varella, do batalhão de caçadores n.® 8; José 
Maria Gonçalves, e José Maria Vieira, do regi­

mento de infanteria n.® 6; Joaquim Libanio de Oli­
veira, do regimento de infanteria n.® 5; José Pas­
sos de Sousa, e José Joaquim da Motta, do regi­
mento de infanteria n.® 13; João Cecilio Pedrosa 
larreto, e Pedro Clemente d© Menezes, do regi­

mento de infanteria n.® 11; e Antonio José Ferrei­
ra, do batalhão de caçadores n.® 3: outrosim sou 
servido ordenar, que esta minha soberana resolu­
ção fique nulla e de nenhum effeito, para qualquer 
dos agraciados que deixar de seguir viagem ao seu 
destino, ou de servir na província de Angola 0 
tempo marcado no supracitado decreto.

O ministro e secretario d’estado interino dos ne- 
;ocios da guerra o tenha assim entendido e faça 
executar. Paço, era 25 de maio de 1860 .=R E I.—  
Visconde da Senhora da Luz.

Hei por bem determinar, que 0 official abaixo 
mencionado tenha 0 destino que lhe vae designa­
do: batalhão expedicionário de Angola, capitão, o 
capitão de infanteria em disponibilidade, Ventura 
José.

O ministro e secretario destado interino dos ne­
gócios da guerra 0 tenha assim entendido e faça 
executar. Paço, em 25 de maio de 1860 .=R E L—  
Visconde da Senhora da Luz.

Visconde da Senhora da Luz.

Está conforme.= 0  chefe interino da 1.‘  direc­
ção, D . Antonio José de Mello.

SECÇÃO DO CONTENCIOSO AD M IN ISTRATIVO  
DO CONSELHO DE ESTADO

José Gabriel Holbeche, do coaiselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo cora exercido na sua real casa, 
bacharel formado cm direito pela universidade de 
Coimbra, c secretario geral do conselho d’estado 
administrativo, etc.

Certifico que 0 ex.“ ® conselheiro João do Sousa 
Pinto de Magalhães, servindo de presidente da sec­
ção do contencioso administrativo do conselho d’òs- 
tado, leu, em audiência publica de hoje, na con­
formidade do disposto no artigo 86.® do regulamento 
do tribunal, a copia do decreto de 8 de maio de 
1860 do teor seguinte:

Conforinando-me com a consulta do conselho does­
tado pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido 0 ministério publico, ácerca dos re­
cursos de recrutamento d’este anno abaixo relacio­
nados;

Hei por bem denegar provimento nos mesmos 
recursos, a fim de que os recrutados fiquem sujei­
tos ao serviço militar:

Recurso n.® 201— recorrente, José Borges, por 
seu filho Manuel, da freguezia dc Nossa Senhora 
da Mãe de Deus,’ concelho da Villa da Povoação, 
districto de Ponta Delgada.

Recurso n.® 204 —  x*ecorrentc, Umbelina de Je­
sus, por seu filho Fortunato, da freguezia de Rio 
de Vide, concelho de Miranda do Corvo, districto 
de Coimbra.

Recurso n.® 205 —  recorrente, Rafael Alexandre, 
por seu filho Francisco, da freguezia dc Semide, 
concelho de Miranda do Corvo, districto de Coimbra.

Recurso n.® 206 —  recorrente, Vicente Fernan- 
des, por seu filho José, da freguezia e concelho de 
Miranda do Corvo, districto de Coimbra.

Recurso n.® 208 —  recorrente, João Moraes da 
Matta, por seu filho João Moraes, da freguezia de 
S. Sebastião do Peral, concelho do Cadaval, dis­
tricto de Lisboa.

Recurso n.® 210— recorrente, José Baleia, filho 
de Manuel Baleia, da freguezia de S. João das 
Lampas, concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 212— recorrente, Joaquim Martinho, 
por seu filho Manuel, da freguezia da Terrugem, 
concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 214— recorrente, Miguel Nunes Pul­
so, por seu filho Demetrio, da freguezia de Nossa

Senhora da Assumpção de Collares, concelho de 
Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 216 —  recorrente, Angélica Maria 
Joaquina, por seu filho Florencio, da freguezia dc 
Mões, concelho de Castro Daire, districto de Vi- 
zeu.

Recurso n.® 218— recorrente, Maria de l^aiva, 
por seu filho João de Paiva, da freguezia do Ou­
teiro de Pepim, concelho de Castro Daire, districto 
de Vizeu.

Recurso n.® 221— recorrente, Anna Gomes de 
Almeida Carvalhinha, por seu filho José, da fre­
guezia de Reriz, concelho de Castro Daire, distri­
cto de Vizeu.

Recurso n.® 225— recorrente. Amaro de Almeida 
Barreiros, filho de Joaquim de Almeida Barreiros, 
do logar e concelho da V illa  de S. Pedro do Sul, 
districto de Vizeu.

Recurso n.® 230— recorrente, Maria Joaquina, 
por seu filho Manuel, da freguezia de Senhorim, 
concelho de Nellas, districto de Vizeu.

Recurso n.®234— recorrente, José Maria, por seu 
filho José, da freguezia de Senhorim, concelho de 
Nellas, districto de Vizeu.

Recurso n.® 237— recorrente, Maria de Almeida, 
por seu filho Luiz, da freguezia de Pepim, conce­
lho de Castro Daire, districto de Vizeu.

Recurso n.® 238— recorrente, Maria de Almeida, 
por seu filho Manuel, da freguezia de Figueiredo de 
Alva, concelho de S. Pedro do Sul, districto de 
Vizeu.

Recurso n.® 241— recorrente. Margarida Joaqui­
na, por seu filho João, da freguezia de S. Felix, 
concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu.

Recurso n.® 242— recorrente, Antonio Rodrigues 
de Campos, por seu filho João, da freguezia de Ca­
nas de Senhorim, concelho de Nellas, districto de 
Vizeu.

Recurso n.® 242— recorrente, Anna de Almeida, 
por seu filho Manuel, da freguezia e concelho de 
S. Pedro do Sul, disfricto de Vizeu.

Recurso n.® 250— recorrente, Manuel da Costa, 
por seu filho Luiz, da freguezia de Senhorim, con­
celho de Nellas, districto dc Vizeu.

Recurso n.® 254— recorrente, Bernardo Mendes, 
por seu filho José, da freguezia de Senhorim, con­
celho dc Nellas, districto de Vizeu.

Recurso n.® 258 —  recorrente, João Paes, por 
seu filho Luiz, da freguezia do Carvalhal Redondo, 
concelho de Nellas, districto de Vizeu.

Recurso n.® 262— recorrente, João Martins, por 
seu filho José, da freguezia de Fanzeres, concelho 
de Gondomar, districto do Porto.

Recurso n.® 265 —  recorrente, Isabel Ferreira, 
viuva de Manuel Martins de Oliveira, por seu filho 
José Martins, da freguezia de Fanzeres, concelho 
de Gondomar, districto do Porto.

Recurso n.® 273 —  recorrente, Antonio Marques, 
por seu filho Antonio, da freguezia de Pinheiro, 
concelho de Tabua, districto de Coimbra.

Recurso n.® 277— recorrente, Antonia Rita, por 
seu filho Antonio, da freguezia e concelho de Ta­
bua, districto de Coimbra.

Recurso n.® 281— recorrente, Maxima das Ne­
ves, por seu filho Antonio, da freguezia de Midões, 
concelho de Tabua, districto de Coimbra.

Recurso n.® 285 —  recorrente, Bernardo Antonio 
Correia de Sousa, por seu filho Augusto, da fregue­
zia de Espariz, concelho de Tabua, districto de 
Coimbra.

Recurso n.® 286— recorrente, Rita Nunes, por 
seu filho Antonio, da freguezia de Oliveirinha, con­
celho de Tabua, districto de Coimbra.

Recurso n.® 294 —  recorrente, Thereza da Con­
ceição, por seu filho Luiz, da freguezia e concelho 
da Louzã, districto de Coimbra.

Recurso n.® 298 —  recorrente, Maria da Encar­
nação, por seu filho Joaquim, da freguezia de Es­
pinhal, concelho de Penella, districto de Coimbra.

Recurso n.® 301— recorrente, Francisco da Fon­

seca, por seu filho José, da freguezia de Espariz, 
concelho de Tabua, districto do Coimbra.

Recurso n.® 302— recorrente, Joaquina Maria, por 
seu filho Joaquim, da freguezia e concelho da Lou­
zã, districto de Coimbra.

Recurso n.®305— recorrente, Antonio Lazaro, por 
seu filho José, da freguezia e concelho de Tabua, 
districto de Coimbra.

Recurso n." 310— recorrente, Joaquim, filho de 
Antonio Joaquim, da freguezia doAlmargem, con­
celho do Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 314— recorrente, Manuel Miguel Cou­
tinho, por seu filho Manuel, da freguezia de S. João 
da Lampas, concelho de Cintra, districto de Lis­
boa.

Recurso n.®318— recorrente, João de Araújo, por 
seu filho Henrique, da freguezia de S. Martinho, 
concelho, de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 322— recorrente, Joaquim Gaspar, 
por seu filho Joaquim, da freguezia de Santa Ma­
ria, concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.®326— recorrente, Joaquim da Silva, 
por seu filho Manuel, da freguezia da Terrugem, 
concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 330— recorrente, Boaventura Antu­
nes, filho de Victor Antunes, da freguezia dc Bel- 
las, concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 334— recorrente,Vicente Duarte, por 
seu filho Manuel, da freguezia do Almai’gein do 
Bispo, concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.®338— recorrente, Francisco daMatta, 
por seu filho José, da freguezia de S. João das Lam­
pas, concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 342—-recorrente, Joaquim Ferreira, 
por seu filho Manuel, da freguezia da Terrugem, 
concelho de Cintra, districto de Lisboa.

Recurso n.® 346— recorrente, Manuel da Fonseca 
Rosa, por seu filho Antonio da Fonseca Roso, da 
freguezia do Villar, concelho do Cadaval, districto 
de Lisboa.

Recurso n.® 354— recorrente, Luiz Sebastião Lo­
pes, por seu filho Domingos, da freguezia de Santo 
André da Cclla, concelho de Alcobaça, districto de 
Leiria.

Por não ser appHcavel a estes quarenta e cinco 
recrutados a disposição do n.® 2 .® do artigo 8.® da 
lei de 27 de julho de 1855.

Recurso n.® 217— recorrente, Francisco da Cos­
ta, filho de Manuel Francisco, da freguezia de Go- 
zende, concelho do Castro Daire, districto de Vizeu.

Recurso n.® 293— recorrente, Florencio Custodio 
Cordeiro e Oliveira, por seu filho José Albino Ma- 
ximiano Cordeiro e Oliveira, da freguezia dc S. M i­
guel, concelho de Pendia, districto de Coimbra.

Por não ser applicavel aos dois rccrutaflos a dis­
posição do n.® 2.® do artigo 71.® da leí de 27 de ju ­
lho de 1855.

Recurso n.® 269— recorrente, Miquelina Ferrei­
ra, por seu filho Augusto Lopes Ferreira, da fre­
guezia do Massarcllos, terceiro bairro, districto do 
Porto; em vista da regra 1 .*̂  do artigo 13.® da lei 
dc 27 de julho de 1855.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 8 de maio de 1 8 6 0 .= R E I .=  
Antonio M aria  de Fontes Pereira de Mello.

Está coMovmQ.=Joaquim José Ferreira P in to ãa 
Fonseca Telles.

Para constar, e para os fins designados no artigo 
40.® da lei de 27 dc julho de 1855, se passou a 
presente que conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d’estado, em 16 dc 
maio de 1860.=i7bsé G-ahriel liollteche, secretario 
geral.

Conferida.=0 chefe da repartição do contencioso, 
João Antonio Ferreira  de Passos.

TR IBU NAL DE GONTAS
No processo de julgamento da conta da responsabilidade de 

Antonio Monteiro Guerra, como recebedor do concelho 
de Alcoebete desde 1 dc julho de 1858 até 30 de junho 
de 1859, se proferiu no tribunal de contas 0 accordSo do 
teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas, 
etc.: que visto 0 processo de liquidação da conta 
da responsabilidade de Antonio Monteiro Guerra, 
na qualidade de recebedor do concelho de Alcochete 
desde 1 de julho de 1858 até 30 de junho de 1859; 
mostra-se da conta corrente fl. 2 , importar 0 debito 
da mesma conta em 21:5015244 réis, 0111 que se 
comprehendem as importâncias de 15:1685505 réis 
cm documentos de cobrança, e de 2505509 réis em 
dinheiro, que passaram por balanço da conta da an­
terior gerencia do mesmo responsável no periodo 
decorrido desde 1 de julho de 1849 a 30 de junho 
d&1858, julgada por aceordão de 29 de julho de 
1859; e 0 credito em 9:1985439 réis, que juntos a 
12:3025805 réis, que entregou nas caixas centracs 
do ministério da fazenda, como provam os recibos 
originaes de fl. 17 a fl. 54, prefaz uma igual im­
portância á do referido debito, comprehendendo 0 
mesmo credito a de 1215462 réis de annullações de 
contribuição predial, e a de 9:0765977 réis, que 
passou por balanço para a conta do anno economico 
de 1859 a 1860, da responsabilidade do mesmo exa- 
ctor, sendo 925560 réis em dinheiro c 8:9845417 
réis em documentos de cobrança, como da demons­
tração fl. 11; raostra-se mais a fl. 15 e fl. 55, que, 
tendo sido citado 0 responsável para responder so­
bre 0 resultado da liquidação da conta de que trata 
este processo, não oíFereceu duvida no seu ju lga­
mento com 0 que igualmente se conformou 0 mi­
nistério publico, a quem de tudo se deu vista. Pelo 
que, e pelo mais que d’este processo consta, e pelo 
qual se mostra terem-se preenchido todas as forma­
lidades legaes, julgam a mesma conta devidamente 
processada, e declaram 0 referido Antonio Monteiro 
Guerra quite para com a fazenda nacional, pela 
sua gerencia de recebedor do concelho de Alcochete 
desde 1 de julho de 1858 até 30 de junho dc 1859, 
por passar a debito da conta do mesmo responsá­
vel, na gerencia do actual anno economico, 0 refe­
rido saldo de 9:0765977 réis, nas especies já  de­
claradas.

Lisboa, 13 de abril de 1860 .=Lara, relator =  
Albergaria==Larcher=Dr. Nogueira Soares=Mar- 
giochi. =  Fui presente, Ramiro Coutinho,

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 23 de abril de 1860. =  Caetano Francisco Pe­
reira Garcêt.

Ayuntamiento de Madrid
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PERUCAS, COMMERGIO E INDUSTRIA

DIKECÇÃO QBSAL DA» OB&AS PUBLICAS E MINAS 

I\epartição de obrae publicas

Mappa designando as obras efFectuadas nas estradas dos diversos districtos do reino, durante o terceiro trimestre de 1859, e em que se indicam as pontes e o comprimento dos lanços construídos anteriormente a este período

DIBECÇU£â DE OliBAS PUBLICAB 

E DBBIQNAQÃO d a s  EBTBADA8 E PONTES

Viauua a Camiuha
Districto ds Vianna

a  Viauna.

Districto de Braga 

Villa Nova do Famalicào ao Noiva . . . . . . . .

Villa Nova de Famalicâo a Guimarães. 
Braga a Barcellos................................

Braga a Valença pelos Ârcos. 
Braga a Poote de Lima.........

Districto do Porto
Porto a Âmarante.

Porto a Guimarães por Santo Thyrso............
Ponto de Tarrio.................................... ..........
Ponte pênsil no Douro ao alto da Baudeira..
Porto as Vendas Novas..................................
Porto por Villa do Conde á Povoa de Varsiin

Regua a Ãmarantc 
Regua a Lamego. 
Regua a Villa Real.

Districto de Villa Real

Ponte sobre o rio Cabril, e respectivas avenidas.
Salgueiral á Regua 
Ponte sobre o ribeiro de Jogueiros

Í
Tavova ao Tedo na margem esquerda do Douro.
Tedo á foz de Mil Lobos....................................

Ponte sobre o rio Tedo......................................
Varosa áquinta do Melres...............................

Ponte sobre o Tamega em Mondim de Basto
Bragança a Mirandella

Districto de Bragança

Districto de Aveiro

Aveiro a Vizeu por Albergaria a Velha. 
Aveiro a Avelãs

Aveiro á Gafanha.

Ovar ao Porto pela F e ira ...........................................................
Poute da Pedra ás Vendas Novas, na estrada de Coimbra ao Porto

Ponte do Marnel, id em ..................
Ponte do Silvares, idem..................
Avenidas da ponte do Vouga, idem. 
Oliveira do Azemeis a Arouca.......

Districto de Vizeu 
Vizeu ao ribeiro de Cannas.

Vizeu á serra do Bussaco

Foz-Dào a Mangualde...

Ribeiro de Cannas ao rio Criz
Ponte da Ortigueira..............
Rio Criz á serra do Bussaco..
Poute do Barril......................
Foz-Dào ao Carregai.............
Carregai a Ncllas..................
Ncllas ao Pinheiriuho.............
Pinheirinho a Mangualde . . . .

Guarda a Vizeu.......
Ponte do Soeiro.......
Ponte da Jejua.......
Celorico ao rio Alva. 
Ponte de Villagre. . .

Districto da Gnarda

Districto de Coimbra

Mealhada á serra do Bussaco...........................
Coimbra á poute da Pedra, na estrada do Porto

Coimbra â Redinha .....................
Coimbra ao rio A lv a ....................
Ponto do Sarzedo sobre o rio Alva. 
Poute dc Villa Oova de Sub-Avô..

Districto de Gastello Branco 

Castello Brauco a Abrantes................................

Ponte da F ro ia ............................................................................
Castello Brauco a V illa Velha....................................................
Ponte do Assafal..........................................................................
Ponte do Cabril e respectivas avenidas, na estrada de Castello Branco 

a Coimbra................................................................................

Caídas á Redinha.
Districto de Leiria

Villa Nova de Ourem á Barquiuha.............. .
Avenida da Batalha........................................
Poute em Valle Gracioso................................
Óbidos ã Ponte do Avenal proximo áe Caídas

Districto de Santarém
Thomar ã Barquinha........................................................
Thomar a Coimbra............................................................
Saiitarcm a Perues............................................................
Pernes por Torres Novas á Barquinha.............................
Santarém á Ponte dc Asseca.............................................
Santarém ã R ibeira..........................................................
Poute de Codes ua estrada do Abi-^utes a Castello Brauco
Abrantes a Portalegre............................................. .
Cartaxo á Ponte de SanfAnna................ .................
Ponte de Reguengo no canal da Azambuja................

t ̂ '

Districto de Lisboa 

Arroios pelo Carregado ás Caídas da Rainha

Carregado ao Tejo
eloArco do Cego pelo Lumiar a Loures.

Loures a Torres Vedras....................
Alhandra a Torres Vedras..............
Lisboa a Cintra.................................
Cintra a Collares.............................
Cintra a M afra.................................
Mafra á Ericeira...............................

Bellas a Mafra desde a ponte de Caronque até á porta da Tapada. 
Belem a Queluz..............................................................................

Paço de Arcos ao Cacem

Setúbal a Azeitão.............
Cacilhas a Oalhariz.........
Alverca a Bucellas.........
Circumvallaçâo da cidade,
Cáes em Aldeia-Gallega-.

DATAS

EH qUK PSINOiriARAH

AS OBBAS

19 do maio 1857

11 de out. 1854

11 de out. 1854

9 do dez. 1857
6 de maio 1857

25 do out. 1858
8 de nov. 1858

10 de oqt. 1854

3 de out. 1857

4 de out. 1858
28 de maio 1856

I22 de set. 1849 j
)
24 de jan. 1853

5 de jan. 1857
15 de out. 1858

1859
12 de out. 1856
21 de fev. 1859
18 de abril 1859
1 de jan. 1859

1856

14 de jan. 1854

6 de março 1854
4 de dez. 1854

17 de abril 1855

1 de nov. 1858
18 de junho 1856

12 de jan. 1858
25 de jau. 1858
21 de fev. 1859

21 de agosto 1854

2 de nov. 1854
11 de out. 1858
27 de out. 1855

27 de junho 1854
20 de fev. 1854
12 de abril 1858
29 de junho 1855

14 de nov. 1854

26 de nov. 1858

10 de nov. 1849
5 de jau. 1851

1 de dez. 1850
7 de jan. 1859

25 de fev. 1859
14 de abril 1859

2 de dez. 1849

15 de dez. 1857
16 dc set. 1857
1 de junho 1859

2 dc out. 1858

30 de abril 1854

11 de março 1855
13 de abnl 1857
1 de agosto 1857
8 de out. 1857

10 de nov. 1849
2 de jan. 1851

19 de set. 1855
7 de julho 1851

14 de março 1853
3 de nov. 1856
9 de março 1851

1 de nov. 1858
23 de jan. 1859

1 de set. 1850

12 de nov. 1852
1 de nov. 1852
1 de maio 1855

27 de nov. 1849
12 de julho 1852
2 de nov. 1849

19 de abril 1858
8 de nov. 1852

18 de fev. 1849
30 de abril 1858

1 de agosto 1853

1 de set. 1859
4 de julho 1859
1 de agosto 1859

25 de julho 1859
12 de out. 1852
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N'esta estrada construiram-se duas pontes, 
como consta do Diário do Governo n.® 42, 
de 18 de fevereiro, e n.® 128, de 2 4e junho 
de 1859.

Conservação.

N ’esta estrada construiram-se anteriormente 
ao auno economico de 1856 a 1857 quatro 
pontes, como consta do Diário do Governo 
n.® 202, de 28 de agosto de 1857.— Con­
servação.

N ’esta estrada construiu-se uma ponte, co­
mo consta do Diário do Governo n.® 42, do 
18 de fevereiro de 1859.— Conservação.

N ’esta estrada construiram-se anteriormente 
ao anno economico de 1856 a 1857 onze pon­
tes, como consta do Diário do Governo n.® 
202, de 28 do agosto do 1857. —  Conserva­
ção.—^Veja-se a nota final.

Veja-se a nota final.
Em construcçâo.

Conservação.—Veja-se a nota final. 
Estudos.

131

22
18
8

Conservação.
Conservação.
N ’esta estrada construiu-se uma ponte, co­
mo consta do Diário  do Governo u.® 128, 
de 2 de junho de 1858.

Em cons^cção.

Em construcçâo.

Em construcçâo. 

Em construcçâo.

73 N ’csta estrada coustruiu-se uma ponte, co­
mo consta do Diário de lÂshoa n.* 51, de 29 
de dezembro de 1859. *

80

120

N ’esta estrada construiram-se tres pontes, 
como consta do Diário do Governo n.® 128, 
de 2 de junho, e n.* 194, de 19 dc agosto 
de 1859.

N'esta estrada construm-se uma ponte, co­
mo consta do Diário  do Governo u.® 128, 
de 2 de junho de 1859.,

N ’esta estrada construiram-se tres pontes, 
como consta do Diário do Governo n.® 128, 
de 2 de junho de 1858, c n.« 194, de 19 de 
agosto de 1859. —  Conservação.

Concluída.
Concluída.
Em construcçâo.
Estudos.

166
1

122

112

11

N ’esta estrada construiu-se uma poute, ço- 
mo consta do Diário do Governo u.® 128, 
de 2 de junho de 1859.

1 Concluída.

262 233

190 347

5
38 —

13 1

Em construcçâo. 
Rcpaiação.

Em construcçâo.

288
20

Conservação.
iN’estas estradas constmiram-sc duas pon­

tes, como consta do Diário do Governo 
n.® 128, de 2 de junho de 1858.—Veja-se 
a nota final. —  Conservação.

Em construcçâo. 
Em construcçâo.

N ’esta estrada construiram-se tres pontes, 
como consta do Diário do Governo u.® 128, 
dc 2 de junho de 1858, n.® 194, de 19 de 
agosto de 1859, e n.® 51 do Diário de Liê~ 
boa, de 29 de dezembro de 1859.

Em construcçâo.

Em construcçâo.

N ’esta estrada construiram-se anteriormente 
ao anno economico de 1856 a 1857 seis pon­
tes, como consta do Diário do Governo n.® 
202, de 28 de agosto de 1857.—Conservação.

Em construcçâo.

8
1 Conservação.

Vejí^-se a nota final. 
Conservação.

Estudos.

Em construcçâo.

8

N’esta estrada construiram-so duas pontes, e 
fez-se o melhoramento dc outra, como consta 
do Diário do Governo n.® 128, de 2 de junho 
de 1858.-Con8ervaçâo.-Veja-se a nota final.

Conservação.
Veja-se a nota final.

Conservação.—Veja-se a nota final. 
Conservação.—Veja-se a nota final. 
Conservação.—Veja-se a nota final.

12

37

Grande reparação no comprimento de 5:991 
metros, para a qual o governo dá auxílios 
a uma commissão especial.

Conservação.—Veja-sc a nota final.
Grande reparação, para a qual o governo dá 
auxílios á camara municipal.

Grande reparação no comprimento de 7:439 
metros, para a qual o governo dá auxílios 
a uma commissão especial.
Jraude reparação.

Grande reparação.
Grande reparação.
Grande reparação.
Concluido.
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Districto de Evora
11 de agosto 1849 105:316 105:316

5 de iulho 1855
7 de agosto 1859 — -

8 de out. 1856 8:429 1:840 10:269 2:364
1 de abril 1857 - - - —

23 do fev. 1859 1:048 2:952 4:000
1 de agosto 1859 - 1:800 1:800 1:000Fstremoz a ...........................................................

Districto de Portalegre
11 de agosto 1849 34:244 34:944rODt&O uC A lD U It í i r «  »  j^ v iiL c iiQ  0̂ ,41 v o a .............................................. ® •

18 de julho 1852 25:544 1K)21 26:565 1:403

15 de abril 1858
1 de junho 1858 —

18 de junho 1852 7:830 910 8:740 1:810
15 de jan. 1853

Fonte dos Lavradores a Castello do 'Vide......................................... 12 de julho 1857 
21 de set. 1857

890
1:589

1:372
2:743

2:262
4:332

581
80

_

_

Districto de Beja
24 de jan. 1850 24:443 15 24:458 785
3 de nov. 1858
9 de ahril 1859

27 de abril 1857 2:716 568 3:284 1:500
2 de julho 1859 

25 de set. 1858 »■» _ _

Portos sobre a ribeira de Terges proximos de Entradas e das Alber-

Districto de Faro
26 de dez. 1849 12:634 2:559 15:193 207

13 de abril 1859
22 de set. 1856 5:631 1:499 7:130 3:937

950:809 43:686 994:495 119:060
(a) (6) (c) (d)
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2:386,0 2:386,0 2:852,0 5:255,0 357,0 290,8 - 1 1
*1 104

— X ••
2:342,0 2:277,0 65,0 3:118,0 5:066,0 2.54,0 54,9 27,0 15 bl

- 1:688,0 1:688,0 261,0 10:677,0 10,0 92,8 — 35 38

336,0 38,9 24,6 350,3 - - - - - 18 -

17,6 1:166,6 1:166,6 17,6 2:900,0 3:862,9 1:674,6 163,6 33,9 78 67

296,1 60 7
_ _ 50,4 347,4 — 22 2

868,5 868,5 3:540,6 539,3 - 11,6 158,0 66 16
_ 260,0 152,0 — 26 3

1:356,0 1:356,0 _ 1:825,0 3:674,5 156,0 1:528,8 458,6 99 25
- 2:455,0 2:455,0 - 1:621,8 588,7 657,0 12,3 118,0 67

5
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149,6 149,6 , 166,5 — — - - 15
- - - - — — 36,4 — 16 1

378,4 378,4 1:328,0 685,5 _ . 46 17
O— — — 6 o

- 16 1
5,0 664,5 664,5 5,0 2:364,8 6:652,3 68,0 58,3 - 49 35

— 241,3 - 12 14
- - - - 18,4 183,0 - 554,9 - 53 34

- - - - 276,2 251,7 - - 143,3 1 1 2

560,6 1:849,6 2:390,2 20,0 344,5 3:042,8 - 120,0 - 174 54

362,5 49 5
101,3 1:935,8 950,9 1:086,2 10:770,9 2:503,9 2:386,4 79,1 230 30

27:065,3 50:470,1 52:879,7 24:655,7 130:599,7 122:440,6 59:424,0 16:971,1 7:470,2 5:683 2:495
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N ’eata estrada construiram-sc quatro pontes, 
como consta do Diário do Governo n.* 202, 
de 28 de agosto dc 1857, e n.» 128, de 2 de 
jiiiiho de 1858.—Couserraçâo.

Concluída.
Reparação.

N ’esta estrada coustruiram-se cinco pontes, 
como consta do Diário do Governo n.® 128, 
do 2 de junho de 1858.— Conservação.

N ’csta estrada construiram-se cinco pontes, 
como consta do Diário do Governo n.® 128, 
de 2 de junho, e n.® 206 de 2 de setembro 
de 1858; e n.® 42, de 18 de fevereiro de 1859.

Em construcção.
Concluída.

Em construcção.

Estudos.
Grande reparação. 
Reparação.

Em construcção. 
Em construcção.

Grande reparação.

N ’esta estrada construiram-sc tres pontes, 
como consta do Diário do Governo u.® 128, 
de 2 de junho de 1858.

Em construcção.
N ’esta estrada construiram-sc tres pontes, 
como consta do Diário do Governo n. 128, 
de 2 de junho dc 1858, e n.® 42, de 18 do 
fevereiro de 1859.

das obras _ 
ao Lumiar, 
do Porto

Repartição áe obras publicas, em 24 de abril de 1860. =  (7aeíano Alberto Maia.

construíram mais até fim de outubro de 1852, por conta do cofre da cxtincta iiispecção 
.•as á Barquinha, 1:571 metros; de Arroios ás Caídas, 35:975 metros; de Lisboa 
a Braga, a cai'go da companhia Viação Portuense, e 26:393 metros da estrada 

:,4 léguas.

SUPREMO TR IBU XAL DE JUSTIÇA
PROCESSO N.® 4:377

RELATOR O SX .“ ® CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIRA

Nos autos crimes vindos do juizo de direito da comarca de 
Braga, recorrente, o ministério publico; recorridos, Do­
mingos José da Cunha, Joaquim José da Cunha, Albino 
Pereira de Sousa Pederneira, Amaro José Fernandes, José 
Barbosa Pereira (padre), e João Pereira Branco; se pro­
feriu o aceordão do teor seguinte:

Aceordam em conferencia os do conselho no su­
premo tribunal de justiça, etc:

Que sendo os crimes de que se tratou n’este pro­
cesso, 0 de fabricação de moeda falsa, de que se 
apprehendeu a machína, e o de passadores da mes­
ma moeda falsa, por que o ministério publico havia 
querelado, como se vê do auto íi. 157 v., não só 
com offensa do artigo 902.® e seguintes da reforma, 
deixou de de ser examinada competentemente pelas 
auctoridades judiciaes a fabrica no local em que es­
tava estabelecida, mas deixou de se confrontar a 
moeda apprehondida aos aceusados de passadores 
d’ella com os cunhos que existiam, e faziam parte 
da maebina apprehendida. Annullam pois o pro­
cesso desde o seu começo, salvo o que respeita aos 
actos administrativos, e mandam que voltando tudo 
ao juiz de direito da comarca de Barcellos, onde a 
fabrica estava estabelecida, se forme o corpo de de- 
licto conforme a lei, e siga depois o processo os ter­
mos regulares.

Lisboa, 15 de maio do 1860. = V e lle z  Caldeira 
5= Cabral =V isconde do Fornos=Ferrão — Aguiar. 
= F u i  presente, Sousa.

Está conforme. Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 24 de maio dc 1 8 6 0 .= 0  secretario, José 
M aria  Cardoso Castello Branco.

SANTA CASA D A M ISERICÓRDIA DE LISBOA

A  mesa da santa casa da misericórdia d’esta corte 
manda annunciar que no dia 9 do proximo futuro 
mez de junho ha de ter logar o pagamento dos do­
tes ás orphSs, cujos requerimentos já  sc acham des­
pachados na contadoria da mesma santa casa, e hou­
verem verificado os seus casamentos até ao fim do 
mez de abril do corrente anno.

Contadoria da santa casa da misericórdia de Lis­
boa, 31 do maio de 1860. = 0  official maior, Anto- 
nio Izidoro de Almeida.

Os bilhetes vão assignados dc cbancella por um 
dos adjuntos da administração da mesma santa casa 
e pelo thesouroiro gorai.

A  venda terá logar' no dia 4 do mez do junho de 
1860, desde as nove horas da manhã até ao meio 
dia, e far-se-ha pelo methodo estabelecido nos re­
feridos decretos de 30 dc dezembro do 1858, e 23 
de março de 1859.

Para este effeito todo e qualquer indivíduo, repar­
tição publica, estabelecimento ou corporação, que 
pertender comprar um ou mais bilhetes da loteria, 
deverá no dia em que esto plano for publicado no 
D iá rio  de Lisboa, e nos dois seguintes, solicitar em 
qualquer das administraçSes dc bairro d’esta cidade 
senhas para o numero de bilhetes que desejar, e só­
mente as pessoas munidas com as referidas senhas 
serão admittidas na ca^a da venda dos bilhetes no 
dia e ás hoi*as acima designadas, conforme for de­
clarado nas respectivas senhas. Aquellas que não 
comparecerem no dia designado na respectiva se­
nha, e dentro da hora marcada, perderão o direito 
aos bilhetes, confoime o determinado no artigo 5.® 
do decreto de 30 do dezembro dc 1858.

A  extraeção terá logar no dia 14 do sobredito mez 
de junho, sendo precedida, na fórma do eatylo, da 
entrada das cspheras nas rodas, que sc fará em 
acto publico n’aquelle mesmo dia ás novo horas da 
manhã. Finda a extraeção se fará em aeto succos- 
sivo, e tainbem em publico, a conferencia dos nu­
meros extrahidos, c dos rcspectivos prémios.

Para a extraeção da loteria cntfarão em uma das 
rodas todas as cspheras que representam os nume­
ros, e na outra sómente as que designam os prémios, 
com exclusão das cspheras brancas; sendo os pré­
mios minimos indicados com a letra — M —  nas es- 
pheras que houverem do os representar, a fim de 
poder servir a mesma collecção em todas as loterías.

Em viiiudc das diaposiçSes da portaria de 18 de 
abril de 1836, prescreverão a favor dos expostos 
d’esta corte os prémios da presente loteria, que não 
forem exigidos no praso de cinco annos, contados 
do dia em que findar a extraeção.

Plano para a quarta extraeção da loteria do segundo tri­
mestre do anno de 1860, que se ha de fazer pela adminis­
tração da santacasa da misericórdia d’esta corte, pelo me­
thodo e com as fomalidades prescriptas no decreto de 28 
de fevereiro de 1855, publicado no Diário do Governo n.® 70, 
de 23 de março, no decreto de 30 de dezembro de 1858, 
publicado no Diário do Governo u.® 7, de 8 de janeiro de 
1859, e no decreto de 23 do março de 1859, publicado no 
Diário do Governo n.® 73, de 28 do dito mez e anno.

Será O seu capital de 36:000ó'000 róis, formado 
de 6:000 bilhetes (dos n.®* 1 a 6:000), a 6ÓI000 réis 
cada um em metal, e na mesma ^pccie sairão os 
prémios abaixo descriptos, líquidos de 12 por cento, 
em beneficio dos expostos da mesma santa casa, dos 
enfermos do hospital deS. José, dos orphãos da casa 
pia e do asylo de mendicidade, na conformidade das 
ordens regias expedidas pela secretaria d’estado dos 
ncgocios do reino, em portaria de 27 de maio de 
1834 e decreto de 5 de outubro de 1838.

PRÉMIOS
1 1  d o ............ 9:000)3000 ............ 9:000,3000

1  d e ............ 2:00001000 ............ 2:000^000
e 1 1  d c ............ 1 :000)3000 ............ 1 :000,3000
a 1  d e ............ 600)3000 ............ 600,300010
1. 1  d o ............ 500)3000 ............ 5 0 0 ^

A. 2 d e ............ 300)3000 ............ 600)3000
t 4 d e ............ 200,3000 ............ 800,30001

30 d e ............ 100,3000 ............ 3:000,3000
1:800 d e ............ 7Ó800 ............ 14:040,3000

1  ao n.® que se extraliir depois de

1 tirados os mais prémios . . . . 140Ó1000

6 1:842 prémios
4:158 brancos

á 6:000 bilhetesque a 6)3000réÍ8 importara

9 em 36:000)3000 réis, dos quaes
3 extrahidos os doze por cento de

PAUTE M O  OFEICIAL
CORTES

GAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS
SESSÃO DE 31 DE MAIO

PRESIDÊNCIA DO EX.no SR. D. RODRIGO DE MENEZES

Sendo uma hora da tarde, e verificando-so, pela 
chamada, estarem presentes 43 srs. deputados;

O sr. Presidente:— não havendo numero, não se 
pódc abrir a sessão, e por isso convida os senho­
res presentes a irem trabalhar para as commissSes.

Relação dos srs. deputados que estiveram presentes 
á chamada, á uma hora da tarde, e que não completaram 

numero sufficiente para se abrir a sessão.
AfFonso, Botelho, Oancella, Antonio de Carva­

lho, Antonio Feio, Gonçalves de Freitas, Henri­
ques Seceo, Rodrigues Sampaio, Vaz da Fonseca, 
Zeferino Rodrigues, Abranches, Cypriano da Costa, 
Teixeira da Motta, Eduardo Cunha, Mousinho de 
Albuquerque, Chamiço, F. Pinto Tavares, Soares 
Franco, Gaspar Pereira, Carvalho de Abreu, Fer­
raz de Miranda, Mello e Minas, J. J. de Azevedo, 
Encarnação Coelho, Figueiredo dc Faria, Feijó, 
Alarcão, J. M. da Cost.a e Silva, Ponte e Horta, 
Mello Gouveia, Julio do Carvalhal, Aboim, Camara 
Leme L . Pinto Tavares, Affonseca, Azevedo Pinto, 
Mariano de Sousa Feio, Pedro Roberto, Roberto 
Charters, 1). Rodrigo de Menezes, Pinto da França, 
Simão Maria dc Almeida, Thiago Horta, visconde 
de Pindclla, visconde de Portocarrero.

k

beneficio, é o total dos prémios 
distribuídos réis........................

Dos prémios acima se descontará no acto do pa­
gamento 0 im])osto de 5 por cento, estabelecido na 
carta de lei de 10 de julho de 1843.

Proposta de lei pedindo a approvação do decreto de 21 
de iunbo dc 1859 que regulou a administração do ins- 
titnto agrícola, na parte que depende de saneçao le­
gislativa, apresentada pelo sr. ministro das obras pu­
blicas na sessão de 29 de maio.

Senhores:— O decreto com força de lei de 16 de 
dezembro de 1852, creando o instituto agrícola, au- 
ctorisou 0 governo a fundar vários estabelecimentos 
indispensáveis para as demonstraçSes do respectivo 
ensino.

A  carta de lei de 28 de abril de 1855 auctori- 
sou igualmente o governo a reformar a escola de 
veterinária militar, a qual por virtude das disposi- 
çSes do decreto de õ de dezembro de 1855, cm que

se usou da referida auctorisação, foi incorporada no 
instituto agrícola, principiando-se immediatamente 
a edificação do hospital veterinário, e a construcção 
das officinas annexas.

Concluídos estes estabelecimentos era urgente pro­
videnciar ácerca da sua direcção, administração e 
fiscalisação, e foi cora este intuito que se publicou 
o decreto de 21 de junho de 1859, (D iá r io  do Go­
verno de 1859 n.® 159) cujas disposições abrangem 
um complexo de medidas que se não podem desli­
gar umas de outras, sem que se altere a ordem na­
tural das cousas, e se ponha em risco o util fim a 
que todas tendem.

Porém entre as provisões do referido decreto, 
parte d’ellas cabiam sem duvida nas attribuiçÕes do 
poder executivo, em quanto que a respeito de ou­
tras não sc achava o governo explicitamente aucto- 
risado para as sanccionar.

O governo meditou o meio de conciliar a conve­
niência da organisação de um importante ramo de 
serviço, sem offender os princípios constitucionaes; 
e n’esta conformidade incorporou no decreto dc 21 
de junho todas as providencias que julgou neces­
sárias, mandando executar as que dependiam das 
suas attribuiçÕes, ficando as restantes sem eíFcito, 
em quanto não fossem approvadas pelo poder legis­
lativo.

É  por estes motivos que eu venho boje submet- 
ter á vossa illustrada consideração a seguinte 

PROPOSTA DE LEI
Artigo 1.® São convertidas em lei as disposições 

do decreto de 21 de junho de 1859, que dependem 
dc saneçao das cortes, com as seguintes alterações: 

Art. 2.® O artigo 8.® do referido decreto fica as­
sim alterado:

Artigo 8.® Haverá na officina syderotcchnica um 
chefe de serviço, e os mais empregados que forem 
necessários, devendo o dito chefe ser provido e re­
munerado como o chefe de clinica do hospital ve­
terinário.

§ unico. Alem das respectivas funeções do direc­
ção e administração, pertence ao chefe da officina 
syderotechnica professar um curso da arte de fer­
rar c forjar.

Art. '3.® Ficam eliminados o § unico do artigo 
18.® e 0 artigo 2.® do indicado decreto; e bem as­
sim fica suppriínido o logar de mestre de ferrar e 
forjar, a que se refere o § unico do artigo 16 do 
decreto de 5 de dezembro de 1855.

Art. 4.® Fica revogada a legislação contraria. 
Ministério das obras publicas, commercio e in­

dustria, em 14 de maio de 1860.=:Aníonto deSerpa 
Pimentel.

Em virtude de resolução da camara dos srs. deputados 
se publica a seguinte acta da reunião dos lavrado­
res do Douro, que se effectuou em Lamego, apresen­
tada ao parlamento pelo sr. deputado Pinheiro Oso- 
rio, em sessão de 26 do corrente.

Senhores. —  A  commissão que encarregastes na 
assembléa que se reuniu na casa da camara d’esta 
cidade, no dia 18 do mez proximo passado, para 
examinar os projectos que estavam sobre a mesa, 
um n’essa oceasião apresentado por seu auctor, o 
sr. Antonio Pereira Zagalo, e o outro confeccionado 
ultimamente pelo sr. Affonso Botelho, para dar so­
bre elles o seu parecer, e sobre quaesquer outros 
que á mesma commissão fossem presentes depois 
dti sua instalação, vem hoje submetter á vossa ju­
diciosa consideração o resultado dos seus trabalhos.

Foi sem duvida muito espinhosa a tarefa de que 
encarregastes a vossa commissão.

O Douro normal, o Douro antes da invasão do 
mal, que quasi tem aniquilado a sua producção, já  
estava em ruina. O Douro actual está perdido no 
rigor da expressão.

N ’aquella epocha dependia dos homens, e só d’el- 
les, attenuar-lhe o mal; hoje depende de Deus, fa­
zendo cessar a moléstia das vinhas, ou ao menos 
não lho inutilisando a cura annual, unica até hoje 
conhecida.

Sabeis, senhores, que a ruina do Douro começou 
com a abolição da lei porque se governava a com­
panhia; verdades intuitivas não se demonstram, e 
esta está n^esse caso; todavia, diga-se de passagem 
que pretender legislando igualar condições por na­
tureza desiguaes, é absurdo, e sendo o Douro um 
paiz excepcional, carecia leis especiaes para lhe 
igualar os seus direitos aos das outras províncias.

A  antiga companhia fazia uma escassez artificial 
de vinho, evitava a introducção, sustentava a eleva­
da reputação d’eBte genero, o por consequência o 
seu alto preço.

Pela extineção da companhia viu-se logo a abun- 
dancia, a introducção, e por consequência o barateio 
e 0 descrédito.

Estava pois, senhores, só dependente dos homens 
a salvação do Douro, e para o sustentar na medio­
cridade, para o subtrahir á penúria, bastaria ani- 
mai*-se por lei, a cultura de outros generos no Dou­
ro, nos terrenos proprios para outras producçÕes, 
dispensando por exemplo, o agricultor do pagamento 
de impostos por certo tempo, e evitar rigorosamente 
a introducção.

Bem vedes, senhores, quão facil em theoria se 
apresentam tacs providencias, c comtudo foi sem­
pre impossível realisa-las na pratica, ou quaesquer 
outras que conduzissem ao mesmo resultado.

Foi em vão que todas as camaras do Douro, por 
vezes, representaram pedindo providencias para este 
paiz, ferido pela inexorável mão da desgraça, i  o- 
rani baldados os esforços da associação dos lavra­
dores do Douro. Foram de nenhum effeito os mui­
tos projectos que appareceram, contendo providen­
cias salutares; porque estava escripto, no fatal li­
vro do destino, que o Douro fosse despresado pelos 
homens.

Sc isto aconteceu, quando as forças humanas po­
diam remover o mal, que fará agora, que sobre nós 
pesa a ira de Deus!

A  vossa commissão, senhores, atterrou-se com 
esta consideração; porém, pensando que ainda hu­
manamente se póde attenuar o m al; considerando 
que o esmorecimento é a morte moral do espirito, 
poz a tratos a sua imaginação, para vos apresentar 
algum trabalho aproveitável.

Os dois projectos que a commissão teve a exa­
minar, são diametralmente oppostos em suas pres- 
cripções: um pretende ampla liberdade de cominer- 
cio; 0 outro é um complexo de medidas altamente 
e talvez em excesso restrictivas. O primeiro pare­
ceu á commissão, não vantajoso no Douro; 0 outro 
pareceu-lbe impossível de realisar-se.

Abstem-se a vossa commissão, senhores, de fazer 
mais detida analyse, sobre os dois projectos propos­
tos, porque de certo não pretendeis que ella vos apre­
sente uma dissertação de economia política, desen­
volvendo theorias com applicação ao Douro.

Ainda mais por esta vez viu a commissão, que 
sem que o Douro tenha um centro que o represente 
será impossível que venha a concordar-se no que 
elle carece: esses dois projectos destroem-se entre 
si. Seus auctores, animados da melhor boa vontade, 
possuidor um de vastos e variados conhecimentos, 
e 0 outro com profundo saber das cousas do Douro, 
manifestam tão diversas idéas, que é inconcebível 
como para se obter o mesmo fira (o bem da agri­
cultura e commercio dos nossos vinhos) se possam 
propor medidas tão oppostas; e todavia um e ou­
tro projecto ha de achar defensores!

e ei-lo ahi com toda a apparencia de vinho genuino, 
illudindo a vista mais aguda, o mais fino paladar, 
e 0 mais apurado olfato.

Isto não é liberdade de commercio, é uma frau­
de: prepare quem qiiizer assim o seu vinho, mas 
dê-lhe 0 nome da localidade onde é produzido, e 
venda-o lá.

Para que a liberdade do commercio podesse ser 
para aqui applicada, era mister que os vinhos pro­
duzidos dentro da demarcação se podessem, com 
igual vantagem, ir introduzir nas outras províncias, 
mas isso é que é impossível, por ser intuitivo que 
dc vinho maduro se não póde fazer verde, sem per- 
da do productor, attendendo á differença do custo 
do grangeio; e não é menos evidente, que sendo 
vantajoso para os possuidores de vinhos verdes, 
gastarem em beneficia-los, pagarem carretos, e vi­
rem vende-los como do Douro, seria grande des­
vantagem que estes fossem tomar o logar d’aquel- 
les. Portanto a introducção é uma verdadeira usur­
pação, tomada só n’este ponto de vista; mas, senho­
res, isto é 0 menos, o pcior é augmentar essa intro­
ducção a abundancia, e produzir o barateio, e peior 
ainda, irem esses vinhos para o mercado estrangei­
ro desacreditar os do Douro, com cujo nome são 
exportados, porque quanto mais velhos se vão fa­
zendo, peiores se vão tornando.

Fica, pois, demonstrado que indo a introducção 
muito alem do que a boa fé permitte, por ser uma 
usurpação ao productor, e um logro ao consumidor, 
não póde nunca moralmente tolerar-se, por maior 
latitude que se de á liberdade do commercio.

Perraitti, senhores, uma comparação palpayel.
O commercio do enxofre é livre; mas nunca será 

licito que se lhe misture farinha de tremoços, ou 
outro qualquer ingrediente, como já  começa a suc- 
ceder, desde que se applica ás vinhas como reme- 
dio contra o oidium. Essas misturas é um trafico 
immoral e torpe, ou antes um roubo.

Se pois 0 Douro não póde obter privilégios, que 
pelas leis lhe seriam talvez devidos, não póde pres­
cindir dos que lhe deu a natureza.

Se a vossa commissão, senhores, não póde admit- 
tir para o Douro a ampla liberdade de commercio, 
pelo abuso que d’ella se faz, ou pela sua errada in­
terpretação, também não vos proporá medidas de 
tal modo protectoras que vão affectar os interesses 
das outras províncias. A  commissão bem sabe, que 
estas medidas na actualidade, nada teriam de odio­
sas, porque soccorrer um povo que está reduzido á 
miséria, não seria uma injustiça para os outros que 
não estão n’esse estado; mas não quer que uma pro­
posta, aliás justa, vá parecer em cortes uma exi­
gência ambiciosa.

Feitas todas estas considerações, entendeu a com­
missão dar-vos, senhores, um parecer seu, indepen­
dente de 0 subordinar a nenhum dos dois propos-

A  vossa commissão porém entendeu não emittir j tos projectos.
opinião sobre nenhum d’elles, porque sem que o 
Douro tenha vinho, toda e qualquer providencia é 
nulla.

Pretendeis, senhores, habilitar o sr. deputado por 
este circulo, para elle dizer em cortes, qual deve 
ser a medida mais prompta que se póde tomar, para 
arrancar á miséria os lavradores do Douro. E  este
0 pensamento do illustre deputado, é esta a vossa 
vontade, é esta a missão dos conimissionados por 
vós, e estes estão intiinamente convencidos que se­
ria mui remoto o bem que resultaria, quando qual­
quer d’esses dois projectos passasse por lei, e que 
no iiitervallo se aniquilaria a lavoura.

Não é comtudo contraditória a vossa commissão, 
se de passagem demonstrar, que evitar a introduc­
ção é uma imperiosa necessidade, e essa succinta 
demonstração não importa a emissão de idéas op­
postas á amplíssima liberdade de commercio, por­
que esta não j)ennitte a fraude, nem o contrabando.

Os vinhos do Douro, são sem duvida nenhuma 
os melhores de Portugal, e os de mais caro gran­
geio; e um dos seus melhores predicados (no que 
elles' são muito superiores aos outros) é era melho­
rarem succcssivamente com o tempo; c sem nenhu­
ma outra confeição mais, do que a de aguardente, 
chegara a tornar-se em finissirao licor. L  certo po­
rém que 08 outros vinhos se compõem, em novos, 
de modo quo dando-lhes a cor, doçura, corpo e es­
pirito, que a natureza lhes negou, se confundem 
cora 08 do Douro, porém envelhecendo, perdera as 
qualidades emprestadas, e desappareceiido d’elles, 
fica 0 liquido base, com as sós qualidades nativas.

Introduz-se vinho verde para dentro da demar­
cação, mistura-se-lhe baga de sabugueiro, arrobe,

1 melaço, ou assucar, e grandes dozes de aguardente,

Parece á commissão, que alem de vós recom- 
mendardes ao sr. deputado por este circulo, que, 
era harmonia com os outros que receberam o seu 
mandato pelo Douro, desenvolva o seu saber e 
reconhecida boa vontade, era propor medidas va- 
ledoras para a desgraça em que se acha este paiz, 
ferido no coração pela descarnada mão da miséria, 
proponha especialmente os meios mais promptos 
para attenuar os progressos do mal.

Não se faz cargo a vossa commissão de organi- 
sar ura projecto, com seus capítulos, artigos e pa- 
ragraphos: seria isso um luxo da commissão, des­
necessário para vós, e repugnante ao sr. deputado, 
que bem sabe coordenar as idéas, dando-lhes a fór­
ma requerida para as apresentar no parlamento; 
vem sim apresentar-vos o resultado de suas cogi­
tações, era fórraa de relatorio, dizendo o que lhe 
parece em sentido a affugentar a miséria, que, com 
todo 0 seu horrível cortejo, so apossou d’este paiz, 
outr’ora tão fértil e rico, que d’aqui espalhava ás 
mãos cheias de oiro pelas outras províncias do 
reino.

Vedes, pois, senhores, quaes são as idéas da vossa 
commissão; e o que ella entende que poderá atte­
nuar um pouco os males da nossa agricultura viní­
cola, reduz-sc a facilitar o enxofraraento, como 
unico remédio até agora conhecido para curar o 
oidium. Fazer com que os vinhos do Douro se pos­
sam exportar genuinos, sem irem de mistura com 
outros. Fazer desenvolver, em utilidade da lavou­
ra, a intelligencia e os valores dos lavradores, con­
sistentes nas suas propriedades. Fazer representar 
a lavoura por um centro director, independente das 
camaras municipacs. Facilitar o grangeio das v i­
nhas, por um jornal proporcionando ao trabalho,

Ayuntamiento de Madrid



não convidando os jo rn a le iros , nem mesmo admit- 
tindo-03 a  em pregarem -se nas obras publicas na  
epoeba das cavas.

Terá portanto o sr. deputado, segundo o pensar 
da vossa commissão, de apresentar no parlamento 
ura projecto de lei, em que desenvolva os cinco se­
guintes quesitos:

1. ” Estabelecer o governo de Sua Magestade de­
pósitos de enxofre no Douro, que venderá aos la­
vradores sem lucro, sendo o j)agamcnto feito de­
pois de vendida a iminediata futura novidade, cm 
seguida ao enxofraraento, c sondo iiypotheca da 
divida a mesma novidade.

2. '* Prohibir a introducyão do vinhos estranhos 
para dentro da demarcação.

3. ** Estabelecer ura banco rural polo methodo do 
sr. Felix Manuel Borges Pinto, desenvolvido no 
seu projecto.

4. ® Organisar a lavoura dos vínlios du Douro, 
segundo o projecto apresentado na camara de La- 
mego era 4 de fevereiro de 1849, por ella appro- 
vado, pela assembléa de lavradores nesse dia re­
unida, epor todas ascamaras municipaes do Douro.

5. ® Despedir dos trabalhos públicos os homens 
de enxada c cutcllo nos mczçs de março o abril.

Larnego, em Rcssão da oomraissão de 19 de mar­
ço de 1800.-— Presidente, Antonio Pereira Zagallo 
=  relator, Francisco de Mello Peixoto =  Antonio 
Taveira Cardoso =  Simao José P<mVa =  secreta­
rio, Antonio Alves da Fonseca.

Conferida. =  Larnego, 31 do março de 18G 0.= 
O escrivão da camara, José da Fncarnaçao Pereira  
do Loureiro.

NOTICIAS DO REINO
CONTÍNKINTI'

Porto —  O Conmercio do Porto publica as seguin­
tes noticias acerca das obras feitas em a nova al- 
fandega d’esta cidade:

«Os jornaes vencidos na semana finda em 26 do 
corrente, c pagos hontem aos operários que traba­
lham nas obras da edificação da nova alfandega, 
importaram em 1:115?5000 réis.

«Estas obras estão já  com algum desenvolvi­
mento, e dizem-nos que sc fazem preparativos para 
darraais extensão aos trabalhos. Entre outras obras, 
centenares de operários trabalham hoje na cons- 
tnicção dos novos canos de despejo da cidade, que 
hão de substituir os antigos, e na constnicção de 
ura muro de supportc que deve dividir a rua baixa 
junta dos prédios, a qual tem uma largura muito 
conveniente, da nova estrada da Foz. A  argamassa 
0 beton para estas obras ó fornecido por uma oífi- 
cina que era pouco tempo se montou com varias 
machinas, sendo uma delias movida por uui caval- 
lo, e as outras por homens.

«Consta-nos que se encommcndaram doia. gran­
des toneis para fazer argamassa, que são esperados 
para se estabelecer uma grande officina dc arga­
massa e beton, na qual o trabalho principal devo 
aer feito por uma machina locomovei, que vciu ha 
tempos, da força de seis cavallos, e saída das ofíi- 
cinas do raachinista F. Calla. Esta officina a va- 
l)or é destinada quasi exclusivaraentc para fabri­
car 0 beton necessário para os alicerces do edifi- 
cio, continuando a officina actual a trabalhar para 
as obras que hoje estão em andamento. Parece que 
se quer formar esta officina na cerca do antigo con­
vento de Monchique, para o que ha muito sc soli­
citou a nccessaria licença.»

Louzada —  No dia 22 do niez proximo passado 
começou no tribunal d’esta comarca, conforme es­
creve 0 Nacional, o julgamento dos réus Antonio 
Ribeiro, da Magantinha, e mais sctc associados, c 
duas mulheres, todos aceusados dc companheiros e 
filiados na quadrilha de José do Telhado. A  au­
diência durou até á madrugada de domingo 27, em 
que o jury decidiu, que se provava ser socio d.a tal 
quadrilha sómente a Magantinha, quo foi condcin- 
nada cm dez annos de degredo para África; o Ma­
nuel, caseiro do Paço dc Unhão, condemnado cm 
quinze annos; c o Juliano, condemnado em outros 
quinze: os sete restantes foram todos absolvidos, c 
apenas um foi condemnado a um mez de prisão, 
como jogador da vermelhinha.

Vianna do Castello— Esta cidade também vae ter 
theatro lyrico por algum tempo, ainda quo breve. 
Eis 0 que a similhante respeito escrevo a Aurora  
do Lima:

«Sabemos quo o sr. Angelo Alba, que tem sido 
emprezario de varias companhias lyricas na cidade 
do Porto, e que já  o foi tambem no theatro d’esta 
cidade, tem escripturada uma companhia lyrica, 
com que tenciona vir em meiados do proximo mez 
de junho dar dez recitas no theatro (Festa cidade.»

Villa Real— Esta vilia inscreveu o seu nome, no 
dia 27 do passado, nos annaes da associação. Segun­
do escrevem ao Nacional, fundou-se ali neste dia 
uma associação de soccorro mutuo para as classes 
laboriosas. A  mencionada correspondência tece mui­
tos elogios ao presidente c aos outros membros da 
associação que tiveram o pensamento iniciador d’esta 
boa -obra, e quo muito contribuiram para ella se 
rcalis.ar.

n o t í c i a s  estrangeiras
Recebemos folhas de Madrid até 28 (lo maio ul­

timo, e dc Paris até 26 do mesmo mez.

Os jornaes hespanhoes publicam os seguintes
DESPACHOS TELEQRAPIUCOS

• Despachos dados pelo jornal E l D ia :
Paris, 26 de maio —  Õ Pays contradiz-sc em as 

noticias que publica relativaracnte :i Sicilin, porém 
dil as ultimas como mais verosimeis. Diz que um 
despacho do 24 antnmcia, que att; ao dia 22 não 
tivera logar combato algum; quo no dia 24 decla­
rou 0 general Salzano, que não po rosponsabilisava 
pelas consequências que poderia ter a sua resolução, 
mas que estava resolvido a defender a todo o transe 
a praça do seu cominando.

Os estrangeiros residentes em Palermo retiraram- 
se para os navios das suas rc''pcctivas naeSes.

Os revoltosos oceupam as altur.ns que dominam 
a cidade, e siipp6c-?e que o ataque tcr.á brevemonte 
logar.

Marselha, 27— Nápoles go?a dc socego, a poli­
cia continua excrccnclo a maior vigilância.

A  Gazeta de Turim  publicou um despacho dePa- 
Icrmo datado de 24, que confirma a acção cm que 
Garibaldi venceu os bavaros, que estão ao serviço 
de Nápoles. Este triumpho provocou o sitio de Pa­
lermo, que Garibaldi estabeleceu á frente de 9:000 
homens, acliando-se dentro da cidade 20:000.

Londres, 26 —  A  camara dos communs continua 
occupando-sc do imposto sobre o papel. Esta ca­
mara viu com desgosto a resolução adoptada na ca­
mara dos lords, c nomeou uma commissão encar­
regada de examinar os precedentes da camara alta 
em matéria de votação de contribuiçSes.

Tratando-pc dos assumptos de Nápoles, lordPal- 
merston censurou o governo d’c.ste paiz.

Miinich, 26 —  O rei Maximiliano da Baviera pro- 
jecta uma viagem á corte de Wurtemberg.

 ̂ Paris, 26— Affirma-se que o ministro dos negó­
cios estrangeiros da França dirigiu uma nota ao 
embaixador franccz na Rússia, reportando-se ao 
tratado de 1856, o qual prohibe Jis potências o in- 
trometterem-se nos nogocios da Tunpiia e na admi 
nistração d aquello império. Supp5e-se, om vista 
d’isto, que as potências se limitarão a recordar ao

sultão as promessas que fez na parto relativa aos 
christãos.

Nápoles, 2í5— As alturas oceupadas pelos gari- 
baldinos distam seis milhas de Palermo. Apenas 
clles as oceuparam, houve uma acção que não teve 
resultado algum definitivo. As tropas rcacs regres- 
sai‘am a Palermo.

Nápoles, 26 á noi7« — Na madrugada dc hon­
tem derrotámos c pcrsogiiimo^ os revoltosos, quo 
soffrcrain perdas dc consideração. Outra coluiima 
avançou para Piana.

Nápoles, 27 — Os revoltosos foram derrotados era 
Piana. Garibaldi retirou-se para Cortegno.

NAP0LP3
Na manhã do dia 20 dc maio, diz a Correspon­

dência de Espana, desembarcou cm Palermo o ge­
neral Lanza, quo iiimiediatainente assumiu o com­
inando das tropas, c mandou ]mblicar difterentes 
proclamações que levava já preparadas; celebrando 
depois um conselho de guerra no qual censurou o 
seu predecessor pela incapacidade dc que deu pro­
vas, e pela falta quo cominettcra, não mandando 
oceupar e fortificar dcvidainoiite <js dois desfiladei­
ros dc Calatafaiii, que tão fncilinoiite se podem de­
fender. Esta falta é tanto mais grave, porque os 
ditos desfiladeiros são os doi.s únicos pontos pelos 
quacs se púde ir desde l\Iarsala ate á província de 
Palermo. O general napolitano tambem lamentou 
que as columnas mandadas contra os revoltosos nao 
tivessem força sufliciente para, em caso de victoria, 
alcançarem sobro elles vantagens decisivas.

«Não sendo já  tempo de evitar estos transtornos, 
0 general Lanza viu-se obrigado a adoptar outras 
disposições, taes como a concentração de todo o seu 
exercito sob as muralhas de Palermo, a construcção 
dc reductos (pic dominam as estradas, e a colloca- 
ção das tropas dc modo que todas poisam tomar 
parte na batalha, que, som grande demora, deve 

(L a  Correspondência de Espana),ter logar.

PIIUSSIA
Como foi amiunciado polo telegrapho, teve efte- 

etivamente logar no dia 23 dc maio ultimo o en­
cerramento das camaras jirussianas. No seu discur­
so, 0 principe regente declarou que nas qiiestijes eu- 
ropeas o seu governo adoptará sempre soluções, 
que correspondam ás exigências do equilibrio polí­
tico, c depois de fazer allusão ás dissensões entre 
os diversos governos allcmães, iiianifostou a con­
fiança dc que todos esses governos sc unirão, «na 
inabalavel fidelidade á patria, e na intima convic­
ção de que a independoneia da nação c a integri­
dade do território são bens de tal valor, que todas 
as divergências internas devem dcsapparecer pe­
rante estas consideraeões.»

Alem do resumo d'cstc discurso, temos á vista o 
extracto da^cssâo da camara dos deputados, em que 
mn deputado liberal, assustado pelo boato de uma 
alliança entro a França c a Rússia, pediu uma al- 
liança intima entro a liig late iT a  c a Prussia. O mi­
nistro dos nogocios estrangeiros entendeu não de­
ver responder ao orador. IJm despacho dc Bcrlin 
attribue a alguns membros do corpo diplomático a 
tenção de infiuirem para que o governo dô expli­
cações relativas áquellc discurso.

O principe regente saiu dc Bcrlin no dia 24, a 
fim de assistir á inauguração do caminho de ferro 
dc Tréves a Saarbrnck. Esta %dngem foi a princi­
pio annunciada, depois desmentida, c isto basta para 
que a opinião lhe ligue certa importância.

(I.a  Presse.)
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Sllllimetros Gr.ausC. Por JOO Rumo*

9 m . 755,04 18,4 1)1,2 N N O .

3 t . 754,33 21,2 53,2 N O .

O protesto dinaraarquez contra a ingerência da 
Allemanha na questão de Schlcswig é confirmado 
jiclas noticias do Bcrlin, datadas de 22 de maio ul­
timo. Porém o facto a que se attribuia a attitudc 
mais enérgica da Dinamarca, o dc uma alliança 
entro esto estado c a França, ó desmentido pelas 
})roprias cartas de Copenhague. E«tas cartas dizem 
(pic a alliança com a França 6 ali muito desejada, 
porém que até hoje n;io se concluiu ainda alliança

alsnn^a. ,^'GLVT£RIIA

0  governo Inglcz acaba de dar publicidade ás no­
tas do seu eonsul em Génova, que dão conta do em­
barque dc Garibaldi. Estes documentos, que ver­
sam Rol)re factos já  conhecidos, tOem por unico me­
recimento mostrar quanto, nos proprios iogares e 
no momento da execução, sc estava ])ouco infor­
mado do que se preparava. Na sua principal nota, 
0 consul não sabe ainda sc a expedição deve ser 
coramandada por Garibaldi cm pessoa; cro que ellc 
vae para os Abruzzos, c não sabe ao certo qual o 
numero das forças da cxjjediçuo. N ’uma nota sub­
sequente, elle ele sua a mil o numero dos voluntá­
rios, c designa Bugliasco, a tres legnas de Genova, 
como o logar do embarque.

A  incerteza que sc nota nos documentos a que 
alludimos destroc eompletamente a idéa de eonni- 
vencia por parte dos inglezes. fL a  Presse.)

NOTICIAS SCiENTlFiCAS
O n S E R V A T O R l O  ME T E O R OL O GI C O

DO

NA ESCO LA P O L Y  JEC SIN IC A

D IA  30.
Maxima— temperatura.........................................  2r)“,0 C.
Minima................................................................ 14:,5 »

....................................................... 3,5
Chuva (udoinetro)............................................... 0,OMil.
Evaporação (vaporiínetro)....................................  12,8 a

Altura barométrica correda.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á somora.

NOTICIAS CONIÍVIERCIAES
MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA D12 LISBOA 
Dia 31 de maio

EHDAllCAÇÒES KXTRADAS

Douro, paquete inglez a vapor, capitão T . Bar­
rou, de Liverpool cm 6 dias c meio, com ferro e 
mais géneros, a G. A . Hancock &, Comp.*; 16 pes­
soas de tripulação e 1 passageiro. Entrou hontem 
ás 8 horas e 1 quarto da noite. Conduz a seu bor­
do 12  homens da galera americana R . M . M ills , 
que no dia 27 do corrente encontrou na latitude 
47® 38' N., 0 longitude 7® 56' a O. de Greenwich, 
a qual tendo saído de Glasgow 16 dias antes, com 
carga de ferro c carvão, o destino para Genova, 
havia aberto agiia, e foi por isso abandonada. O 
capitão P. A . títui”goss, sua raullier, uma filha, uma 
dispenr-cira, os dois pilotos e o mestre dc véllas se­
guiram ]>ara Londres na escuna ingleza Stanh, e o 
resto da guarnição vem n’este vapor para Lisboa. 
O navio estava já  sem gurupez e mastro do tra 
quete, por lh’o haverem cortado; e quando o per­
deram dc vista ainda se achava a nado.

Conceição de Maria, bateira, mestre J. L. Coe­
lho, de Setúbal em 2 dias, com carvão; 6 pessoas 
de tripulação.

Vasco da Gama, hiate portuguez, mestre A . S. e 
Silva, do Sines em 3 dias, com carvão e casca; 7 
pessoas do tripula(;ão.

Pride, chalupa ingleza, capitão E. Leriman, do 
Londres cm 14 dias, e de Falmouth em 6, em las­
tro, a J. Bceson; 6 pessoas dc tripulação.

Galgo, brigue portuguez, capitão A . A . Pereira, 
da ilha da Madeira, cm 11 dias, com vinho e en-

doutor em direito; M. F. Dias e sua mulher, major; 
Luiz Augusto da Camara, alferes; Fernando Fer- 
reira Jardim com 4 pessoas de familia, Alexandre 
José do Couto com 2 pessoas dc familia, negocian­
tes; Alexandre de Vasconccllos Brandão e Mello, 
estudante; Damião Affonso, estucador; João Perei­
ra, Antonio de Sousa, creados; D. Umbelina Au­
gusta de Macedo, D. Emilia Fortunata Cardoso; 
portuguezes; T . S. Trejelles, com 2 pessoas de fa­
milia; J. ]\L Naushton, A. Fletcher, sem empregos; 
inglezes: A . líolhvoort, sem emprego, allemão.

Lisboa, paquete portuguez a vapor, capitão F. 
A . Contente, do Porto em 14 horas, com diversas 
fazendas, a G. A. Hancock dc Comp.*; 25 pessoas 
dc tripulação, 1  mala e 80 passageiros.

Senhora da Conceição, hiate portuguez, mestre 
A . T . Paes, do Porto cm 2 dias, cora madeira; 6 
pessoas de tripulação e 2 passageiros, que são: A. 
Pinho, Manuel Pinho, lavradores; portuguezes.

EMRAllCAÇCÍES SAÍDAS

D. Pedro, paquete inglez a vapor, capitão W . 
Kcnncdy, para tíetubal e Londres, com batata, fru- 
cta e mais generos; 16 pessoas dc tripulação. Saiu 
hontem ás sete horas e tres quartos da noite.

Julia, rasca, mestre J. C. Senna, para a Vieira, 
em lastro; 9 pessoas de tripulação.

Ave Maria, cabique portuguez, mestre J. M. 
Franco, para Peniche, com sal; 6 pessoas dc tripu- 
la(;ão e 4 passageiros, que são: Jacinto de Santa 
Anna, marítimo; Maria Joaquina, Anna Joaquina 
com 1  menor; portuguezes.

Conceição Feliz, hiate portuguez, mestre A . Ro­
drigues, para Villa Nova de I(Iilfontcs, em lastro; 
7 pessoas dc tripulação c 2 passageiros, que são: 
•loaquim Cascaes, íJanuel Ribeiradinha, trabalha­
dores; portuguezes. Estes tres navios foram regis­
trados hontem e saíram hoje, tendo-sc demorado na 
enseada dc Paço do Arcos.

S. Manuel 2.®, barça portugueza, capitão P . J. 
da Rosa, para o Porto, com café e madeira; 18 
pessoas de ti ipulação e 2 passageiras, que são: Ma­
ria Julia da Trindade, c Emilia Rosa da Silva; 
portuguezas.

Santa Rita, cahique portuguez, mestre T . Nunes, 
para Faro e Olhão, com trigo e encommendas; 7 
pessoas de tripulação e 6 passageiros, t̂ ue são: João 
Verissimo Pereira Correia, negociante; Joaquim 
José, carpinteiro; Manuel Joaquim Gaspar da Sil­
va, ferreiro; Joaquim Fernandes Vieira, com um 
filho, nmritimo; portuguezes.

S. Thiago, hiate portuguez, mestre C. A . Mar- 
reiros, para Sines, com trigo c encommendas; 8 
pessoas de tripulação.

Juno, escuna dinamarqueza, capitão C. Kura, 
para Tavira, em lastro; 6 pessoas de tripulação e 
1 passageiro que é M. ilurt, guarda-livros; inglez.

Frederico, patacho portuguez, capitão M. Perei­
ra Júnior, para as ilhas de Cabo Verde, com lage- 
do e encommendas; 12  pessoas de tripulação, e 1 1  
passageiros, que são: Luiz Bento Silva, negocian­
te; portuguez: A . Anzancot, J. Anzancot com 3 
pessoas do familia, negociante; M. Azaguri com 3 
pessoas de familia, sem emprego; marroquinos.

Germano, polaca sarda, capitão F. Dodero, para 
Genova, com salça parrilha, marfim c mais gene­
ros; 10  pessoas do tripulação, e 2 passageiros, que 
são; Constância Glione; portugueza: bl. Mage, fa­
bricante; sardo.

Novo Paquete, barca portugueza, capitão M. F. 
do Sousa, para Moçambique e Goa, com vinho, fer­
ragens e varias miudezas; 16 pessoas de tripulação, 
e 85 passageiros, que são: Manuel Joaquim Affonso 
com 1 criado, contador geral de Moçambique; Fre­
derico Grote, negociante; 12 praças de pret, com- 
mandadas pelo furriel João Antunes, que escoltam 
60 degradados, com 9 mulheres; portuguezes.

Bordo do vapor Infante D . Lu iz, em frente de 
Belem, cm 31 de maio de 1860.==J. J. Cecília Kol, 
capitão tenente, comraandante.

TIlLEGRAPflIA ELECTRICA
BOLETIM  DO T'ELEGRAPHO PR IN C IPAL

EM 50 DE MAIO DE ISSO 
S e r v i ç o  d a s  b a r i - a s

Da foz do Douro, do dia 28
Não entrou embarcação alguma.
Saiu 0 vapor inglez Braganza, para Liverpool.
Fóra da barra ficam: hiate portuguez Oliveiri- 

nha, e um patacho.
O mar está.— O vento esteve N. regular, conti­

nuando ainda.
Do dia 29

Entradas —  Portuguezes, vapor Lishoa, de Lis­
boa em 19 horas; hiate Heroismo, de S. Miguel era 
10 dias; inglezes, vapor Stella, de Cadiz em 4 dias; 
escuna Estremadura, de Glasgow em 18 dias.

Saídas —  Portuguezes, hiates S. Joao Baptista, 
para Aveiro; Senhora da Conceição, para Lisboa; 
Sociedade do Mondego, para a Figueira.

Fóra da barra não se avista embarcação alguma.
O mar está bom.— O vento esteve N. regular, e 

agora N. brando.
De Vianna do Castello, do dia 28

O vapor dc guerra portuguez Lynce fundeou na 
calla da barra, e recebeu ordens.

Em Espozende nao entrou nem saiu embarcação 
alguma nos dias 24 e 25.

Do dia 29
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vapor de guerra portuguez Lijnce está ancora­

do na calla da barra, por causa do vento.
De Caminha, do dia 28

Entrou o hiate Bom Jesus do Monte, arribado.
Saiu 0 hiate Alleluia, para Lisboa.
Alar bom.— Vento N.

Do dia 29
Entrou o hiate Estrella de Caminha, de Sevilha,. 

em lastro.
Alar bom.— Vento N.

De Setúbal, do dia 27
Entrou a bateira portugueza de Lisboa,

com vários generos.
Não saiu embarcação alguma.
Vento NO.

Do dia 28
Entrou a galera americana Lauy Woodhing, do 

Havre de Grace, era lastro.
Saídas —  Portuguezes, bateira F lo r  dos Santos, 

para Lisboa, cora carvão; hiate Estrella 4.°, para 
0 Porto, com sal.

Vento NNO.
Do dia 29

Não entrou embarcação alguma.
Saídas —  Portuguezes, hiates Beijinho e De.zeseis 

de Setembro, ambos para o Porto, cora sal; Dois 
Amigos, para Caminha, cora sal; bateira Conceição 
de M aria , para Lisboa, com carvão; brigue sueco 
Torladcs, para Stockolmo, cora sal.

Vento NO.

De V illa  do Conde, do dia 26
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 27
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento N.

De Aveiro, do dia 27
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 28
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Alar agitado.— Vento NO.

Da Figueira, do dia 28
Não entrou embaiíiação alguma.
Saiu 0 cahique portuguez Senhora da Conceição 

e Almas, para Olhão, com vários generos.
Fóra da barra estão tres hiates c uma bateira 

fundeados.
Alar bom.— Vento variavel.
Sonda da barra 3*“ ,08.

Do dia 29
Não entrou embarcação alguma.
Saiu o cahique portuguez Jesus M aria  José, para 

Olhão, com vários generos.
Fóra da barra estão quatro embarcações arri­

badas.
O mar está bom.— Vento NNE.

1 . Ericeira, do dia 28
Entrou 0 hiate Oliveira, de Vianna, com milho.
Não saiu embarcação alguma.
Mar picado.— Vento N.

Do dia 29
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Alar bom.— Vento N.

De Tavira, do dia 28
Não entrou embarcação alguma.
Saídas —  Hiate portuguez Oliveira, para Lagos, 

com encommendas; tres botes portuguezes, para a 
ilha Christina, com atum fresco.

Bom tempo.— Vento NE. de manhã, de tarde O.
Do dia 29

Entradas— Portuguezes, cahiques Sacramento e 
M artriz, de Gibraltar, cm lastro; Santo Antonio e 
Almas, de Lisboa, com cereaes e encommendas; 
tres botes, da ilha Christina, ein lastro.

Saídas —  Dois botes portuguezes, para a ilha 
Christina, com atura fresco.

Hontem de tarde entrou o cahique de guerra 
portuguez Mindello, pertencente á esquadrilha.

De V illa  Nova de Portimão, do dia 25
Entrou o cuter de guerra portuguez Ligeiro, do 

cruzeiro.
Não saiu embarcação alguma.
O mar está bom.

Do dia 26
Entrou o falucho hespanhol Joven Manuelito, da 

ilha Christina em 1 dia, cm lastro.
Saídas— Cahiques portuguezes, Senhor Jesus das 

Almas, para Olhão em lastro; iSenhora da Concei­
ção, para Faro com madeira; e Santo Antonio e A l­
mas, para Olhão cm lastro.

Alar bom.— Vento NO. fresco.
Do dia 27

Entradas— Portuguezes, hiate Jesuina, de La­
gos em 2 horas, com esparto; cahique Villa Nova 
de Portim ão, de Lisboa, em 24 horas, com vários 
generos.

Mar bom.— Vento variavel.
Do dia 28

Entrou o falucho hespanhol Virgem das Angus­
tias, de Ayamonte em 1  dia, em lastro.

Não saiu embarcação alguma.
O mar bom.—^Vento variavel.

Do dia 29
Entrou o cahique portuguez Novo Brilhante, de 

Olhão em 1 dia, com milho.
Não saiu embarcação alguma.
Alar bom.— Vento variavel.

De Lagos, do dia 25
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Demandam o ancoradouro um brigue francez, e 

uma escuna ingleza.
Alar bom.— Vento N.

Do dia 26
Ancorou o brigue franccz Ludevice, de Sevilha, 

com destino para Bordéus; escuna ingleza Dapne, 
de Cadiz para Plimouth; ambos arribados por cau­
sa do tempo; hiate portuguez Gemina, do Carbo- 
nera, com palma.

Mar bom.— Vento N. fresco.
Do dia 27

Ancorou a polaca napolitana Rogeiro, de Galli- 
poli para Falmouth, arribada.

Entrou o cahique Boa Ventura, da Ericeira, cora 
louça e feijão.

Largou o hiate Gemina, para Portimão com parte 
da carga com que entrou.

Vento N. regular.— Mar bom.
Do dia 28

Ancorou o hiate portuguez Oliveira, de Tavira, 
desembarcou encommendas, e logo largou para Lis­
boa.

Saídas— escuna ingleza Dapne, para Plimouth; 
polaca napolitana Rogeiro, para Falmouth; brigue 
francez Ludevice, para Bordéus.

Vento variavel.— Mar agitado.
Do dia 29

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento SE.— Mar agitado.

De Faro, do dia 28
Entrou o cahique portuguez Senhora da Concei­

ção, de Villa Nova de Portimão, com madeira.
Saiu 0 bote hespanhol S. Matheus, para Aya­

monte, com marisco e peixe.
Bom tempo.

Do dia 29
Entradas —  Portuguezes, palhabote Nova Socie­

dade, de Almeria, com esparto; cahiques Senhora 
da Boa Morte, com manteiga, breu, sal e fogo de 
artificio; Senhor do Bom F im , da Figueira, com 
sal e madeira.

Saídas —  Portuguezes, cahiques Auzente Corpo 
de Deus, para A'’illa Real de Santo Antonio, com 
ferragens; Senhora da Boa Viagem, para Lisboa, 
com pescaria.

Bom tempo.
De Villa  Real de Santo Antonio, do dia 28

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Avista-se fóra da barra um patacho inglez.
Mar regular.— Vento variavel.

Do dia 29
Entrou o patacho inglez Alfred, de Gibraltar 

cm 2 dias, em lastro.
Saídas— Patacho belga Espoger, escuna ingleza 

Jenaramjne; ambos para Liverpool, com mineral. 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O mar está bom.— Vento N. regular.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 30 

do maio dc 1860. = 0  director geral, J  ̂ da 
Silva. -------  ■■ ------

FCNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 31 de maio —  3 por cento 
differido a 38,20 e 38,15.

Bolsa de Paris, em 31 de maio —  3 por cento fran­
cez a 69,35— 4 Y j dito a 96.

Bolsa de Londres, em 31 de maio— Consolidados 
de 95 Ys a 95 Vj.

AVISOS
EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES

No escriptorio do monte pio geral da marinha, 
junto á entrada princijial do ai^senal, empresta-se 
dinheiro sobre penhores de oiro, prata, joias, inscri- 
pçÕes, e acções do banco ou de companhias.

ANNUNCIOS
1 PELO j u íz o  d a  õ.* VARA, escrivão Alvares, correm 

éditos de dez dias, citando todas as pessoas que se julgarem 
c ^  direito para se opporem ao le%’antamento da quantia de 
10 :̂990 réis, que se acha lançada a fl. 49, liv. 138 da 2.» re- 
partiçso do deposito publico, pena de lançamento, e julgar-se

{ livre e desembaraçada a receita.
» --------------------  ---------------- ______
I 2 PELO j u íz o  d e  D IRE ITO  da comarca de Alcácer 

do Sal, e cartorio do escrivão Santos, correm éditos de trinta 
dias, a requerimento dc Antonio José Gonçalves Branco, cha­
mando toda e (pialquer pessoa que se julgue com direito á 
quautia de 160^000 réis,porque arrematou em praça publica 
0 dominio util da herdade da Biscainha, sita na freguezia dc 
Santa Suzana, d'aquelle julgado, cuja poase pertencia á me­
nor Gertrudes Rosa, filha dos faliecidos Jeronymo José e Ro­
saria Maria; o isto por execução que á mesma meuor, e a seu 
tutor Manuel Luiz, liie move por foros em divida o senhorio 
directo da mesma herdade, Antonio dc L iz Car Fraião Velho, 
d’esta cidade.

3 PELO j u íz o  d e  D IREITO  da comarca do Marco 
de Canavezes, escrivão Heitor José Cardoso, conem editos 
de quinze dias citatorios a todas as pessoas incertas que te­
nham direito a oppor-se á curadoria do ausente Jos^ filho 
de Domingos Ribeiro, e mulher Joscpha Maria, moradores, 
que foram, no logar de Merelhe, freguezia daTolhada, extin- 
cío concelho de Gouveia, requerida por seu irmão Antonio P i­
nheiro, residente na villa de Vallongo, comarca do Porto.

4 A  CAMARA M U NIC IPAL DOS OLIVAES, no dia 
22 do proximo futuro mez de junho, procederá á vistoria de 
uns terrenos baldios, requeridos de aforamento, o primeiro no 
sitio da Manjoeira, freguezia dc Santo Antâo do Tojal, pelas 
dez horas da manhã; e o segundo no sitio do Monte dos Ser­
vos, freguezia de Vialonga, pela hora do meio dia: o que se 
faz publico para conhecimento dos interessados. Camara, em 
31 de maio de 1860.=:O presidente, «7. M.âa C.B.C.deVilla 
Loboa.

5 D. R IT A  DE CASSIA CORREIA DE SOUSA convida 
qualquer pessoa que possa ter melhor direito á pensão que o 
monto pio de marinha ficou devendo á fallecida pensionista 
D. Marianna Joaquina Ignacia dc Sousa a comparecer no 
praso dc (rinta dia.s, perante ajunta administrativa do mes­
mo monte pio.

6 ANTONIO JOSE DE AMORIM e mulher,Maria Joan- 
na de Amorfin e marido, e Alexandre de Amorim e mulher, 
pretendem habilitar-se (»mo herdeiros de José Antonio de 
Amorim, ausente ha mais de vinte annos; e para que não 
haja ignorância o fazem publico, nos termos da lei: correu 
este inventario no cartorio de José Antonio de Freitas, ta- 
bollião publico da villa dos Arcos de Valle de Vez. Todos os 
herdeiros são do logar de Soutello, freguezia de S. Thiago de 
Sendufe, do concelho dos Arcos de Valle dc Vez.

7 JOAO ESTEVES DE CARVALHO, Antonio Esteves 
de Carvalho, Carlos Esteves de Carvalho, e D. Maria da As­
sumpção Esteves de Carvalho Lupi, estào-sc habilitando pelo 
juizo da 5.* vara, escrivão Lobâo, para pedirem a curadoria 
dos bens de seu irmão José Esteves de Carvalho, ausente ha 
mais de dez annos: quem tiver que oppor alguma cousa á dita 
preteuçâo o póde fazer pelo dito juizo e cartorio no praso do 
quinze dias, pena de lançamento e de revelia.

8 ANTONIO  COELHO, natural do logar de Figueire­
do, freguezia de S. Miguel de Paredes, julgado e comarca do 
Penafiel, e residente no logar do Candal, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaia, trata de habilitar-se pelo 
juizo de direito da dita comarca de Penafiel, e cartorio do 
escrivão Francisco Pereira de Faria, na curadoria da legiti­
ma de seu irmão, Joaquim Coelho, ausente em parte incerta: 
0 que faz publico, em observaucia do artigo 313.» da novís­
sima reforma judiciaria.

9 DOMINGOS JOSÉ PEREIRA, com loja de cambio na 
rua do Oiro, n.* 295, á esquina do Rocio, faz publico pelo pre­
sente anmiiicio, e para esclarecimento Je todos os interessa­
dos, que na collecçâo dos bilhetes que abriu da presente lo- 
teria, que é a terceira extracçâo do segundo trimestre, abrira 
equivocadamente em cautelas o bilhete do n.» 2:784, cujo bi­
lhete não existe na sua collecçâo, e por cujo motivo roga a 
todos os interessados que tenham cautelas d'aquelle numero 
em seu poder, hajam de concorrer á loja do annunciante para 
receberem a importância que pelas mesmas deram; e para que 
se não possa allegar ignorância de futuro, e para salvar qual­
quer responsabilidade do annunciante, faz o presente annun- 
cio. Lisboa, 31 de maio de 1860.

D. DE V ITRY
PARIS — LONDRES — NEW-YORK

CHIRURGIEN-DENTTSTE de Leurs 
Majestés, 292, rua Aurea, á esquina da 
Praça de D.Pedro. Lislwnne. Possesseur 
de nouvellea découvertes pour guérir les 

dents malades.—-Dentiers artificieis monoplastiques, les seuls 
d’nue beauté et d’une préciiion iufaillible.

10

COMPANHIA ESTEPHANIENSE
11 POR ORDEM DO Sb. VICE-PRESIDENTE d’esta 

companhia são convidados os accionístas da mesma a reunir-se 
segunda-feira, 4 do corrente, ás oito horas da tarde, no escri­
ptorio da companhia, nia do Caldeira, n.<’ 61, para se tratar 
dc assumptos de interesse para a companhia. Lisboa, Ide ju­
nho de 1860.=Com auctorisaçao, o guarda-livros, F .M .P e i­
xoto.

CAMINHOS DE FER llO  PORTUGUEZES
EMPREZA CONSTRUCTORA 

Linha de Badajoz
12 DÃO-SE POR EM PREITAD A os movimentos de ter­

ras na 3.* secção, que comprehende desde Constância até á 
Torre da Vargem; o quarto lauço, e na 4.* secção, que com­
prehende desde a Torre da Vargem até Assumar; o segundo 
lanço; assim como 27 casas para guardas, e as estações de 
Valle de Pereiro, Crato e Assumar.

Trata-se no escriptorio da empreza, largo do Calhariz, das 
dez horas da manhã ás cinco da tarde.

13 N A  TARDE DE 8 DE JUNHO CORRENTE, pelas 
tres horas, na praça do deposito publico, se ha de arrematar 
uma propriedade de casas, e seu quintal, sita nu rua da Fa­
brica, n.®' 28 e 29, freguezia de Nossa Senhora da Boa Via­
gem, da villa da Moita; rende 49iji200 réis, avaliada cm réis 
GôOíOOO, penhorada a Manuel do Rego, e sua mulher Rosa 
Maria, a requerimento de João Pereira, pela 2.* vara, escri­
vão Jacome: é escrivão da arrematação Silva.

ESPECTACULOS
THEATRO DE D. FERNANDO

COMPANHIA HESPANHOLA DE ZARZUELA E BAILE 

Hoje 1 de junho (5.* recita de assignatúra), em 
beneficio da primeira bailarina D. Luiza Medina: 
a 2.* representação da zarzuela em 3 actos, letra 
de D. Luiz Olona, musica dos maestros Barbieri e 
Gaztambide, intitulada— Amar sem conhecer. No in- 
tervallo do I.® ao 2.® acto haverá um novo baile, 
intitulado — Escenas en Chamheri, cm que tomará 
parte a primeira bailarina D. Luiza Medina, e D. 
Ambrosio Martinez, primeiro bailarino e director, 
e todo 0 corpo de baile. Finalisará o espectaculo 
com 0 baile, executado pelo corpo coreographico, 
intitulado— Las Moyarcs Sevillanas.

Principia ás 8 horas e meia.

THEATRO DE VARIEDADES
Hoje I  de junho: Os Martyres da Germania—  

O viveiro de f r e i  Anselmo— Cada qual para o que 
nasceu.

Principia ás 8 horas e meia.
N . B . O beneficio do sr. Cesar, que devia ter lo­

gar em 31 de maio, ficou transferido para 13 do cor­
rente. — __________

THEATRO DO GYMNASIO DRAMATTCO
Sabbado 2 de junho, em beneficio de M. Macha­

do: a 1.* representação da comedia original em 3 
actos, pelo sr. A. Cesar de Lacerda— A  Aristocra­
cia e 0 Dinheiro. Phantasia sobre motivos da opera 
Vesperas Sicilianas, executadas na rebeca pelo sr. 
F. de S. Noronha, em obséquio ao beneficiado. A  
representação da comedia em I  acto— A  Medalha 
da Virgem.

Principia ás 8 horas e meia.

CIRCO DE M.“ ‘  TERNOUR
SALITR E

Domingo 3 de junho: os admiráveis e assombro­
sos exercícios gymnasticos e acrobáticos dos artis­
tas inglezes— danças, pantomimas, quadros vivos, 
e um lindo fogo de artificio. Os camarotes acham-se 
desde já  á venda.
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